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DEPÕE"O PRESIDENTE DA 'CÂM'ARA: DE SilVES
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·RUI 'S�Ili.,VA ,C'E MORA·I·S,
PROPOSITADA'MENTE con, da potencíalídade de toda a r¢- rídade religiosa e política, a por Teodomiro Ne.to .

'. sultámos O relógio' entre' gião circundante e do seu pre- força económica foi-se arras- ,
"

.'

..."

Faro é Silves. Foram gastos domínio agrícola. .

.

t�ndo e degradando pela in-
.

abandono. AJ?�:,ece o dese�:!
no percurso por via férrea 84 � Silves,· a' portuguesa, desde, curia dos governantes. O foro ,pregp ;com o .SInIstrO da,sJábri-,
minutos; Uma camioneta da 1249, é o malor centro hístó- de grande centro de trabalho ; cas, incendiadas .. , algumas .

e:

ROdoviária Nacional, (é de rico do Algarve. Já anterior a que alcançou depois da Repú- ,encer�ada.s.01!tras, ". '.... >_.
louvar óserviço correcto e às- 1189 e no seu esplendor árabe, blica começou a, desequilibrar- .' Seria ingenuo .. per�ntar:
síduo que a Empresa Pública' a cidade dos �rœte8 foi gran- .:-se a ,partir da última guerra .: a quem. a �sP9rulabIhdade:r
pratica para quem utiliza o de e afamado centro universi- mundial, onde os milhares de .

Mas hoje. Já e tempo de

transporte eidade-estação-ci- târío. Da sua longa, tradição
.

dade) levou-nos em po�cos mí, .'

nos estudos superiores na épo-

. I
nutos à cidade adormecida: dó j ca medieval, a. Universidade
Arade. .'

.

�: " � � dé Silves' a .

par da de Sala- �

Cidade antiga, e monumen-. manca foi forte na Peninsula operários corticeiros c�nsti:-' fazer a ,pergunta: à quem a

tal, .surge-nos, como 'nUID sor-¡ Ibérica. Posteriormente, nos tuíram a grande célula de vi- responsabílidade dos postos de
. tilégío, coroada pel-Ó. seu cas- � séculos XV e XVI ejá entran-

'

.talídade duma cidade que fora trabalho que s.e vãp pe:9-ért.d�
telo: árabe e pelos seus, telha- ¡ do ni deçadência, Silves con- de cultura e de trrubalho. :r-t.ó. nesse sector vItal qUe e a 1:y.�
dos vermelhos, numa policro-: serva um eminente centro, cul� ano de, '19<1'5

.

começa a p�r;. dústria tradicional da cortiça?
mia de grés predominante. Os' tural de filosofia e teologia der-se a força do tr3Jbalhó e' a A quem a responsabilidade
verdes cinza dos cerros: que onde se destacaram os seus cidade' cai na letargia' e no ,(Conclui na 4;g página}
cercam o mais antigo burgo' bmpos Álvaro Pais e o eon- ,

"

algarvio dão-nos hetri a voz testado Jerónimo Osório. '

to�� ;��;:t:� ������:��: AMANHÁ'· 'EM '.OLHÃO
ciou, nesta' cidade, a Escoia

-'� � �� � � � --

-,�
� - �

:. " '.
.

.'

'

::'ti&J�;:�":!"!¡¡U;à: UI �_NCONrRQ·DÀ IMPR.�NS4ler nmpa placa à entrada da .

:�;i��a1:u�:;�a::�::��;�� IlE'G íO,NA'L A LGA 'R�YlA;
Silves a sua' Crón'iCa da'
Guiné».
Poderemos' dizer que Silves

é unia cidaqe malfadada e;
consequentemente, p a r a

.'

a

maioda dos seus habitantes e

seus naturais, esse «estado de
coma» em que se encontra é de
desârrimo e, de cerlç)

.

triodo,
de frus.tràção.

.s�' a cidade perdeu a auto-

O JORNAL db Algarve come- '22 ANOS HOJE ,CONFIANÇA NO
· mora hoje 22 anos de exis- 'AMANHA' '. '

.

tência. Muita 'coisa aconteceu na ;
.

'

sociedade portuguese, .muíto se quidaçãodo regime que nosoprj­transtcrmou o Algarve durante mía a todos nós e continuamos
todo esse tempo. . na luta diárIa que os problemas.

José· Barão deu:'lhe, o corp,o,·a não se esgotam. Sempre em es­

fpl"nia, o estilo. Nós,somos os con- pírit� de independência, no. díá­
tínuaãores menores,

,

pensamos. logo franco .e aberto, no quadro
Contudo, estorcàmo-nos por .eum- constitucional' e. no l'e¡¡peito pelas '

prir a missão de tDfOrnií.r;·fórmar diferentes opções' democráticas,
e, di.vilrtir os nossos' leitores que continuaremos a caminhada.
são a-seiva, o sangue deste jornal. Unia paiavra de apreço'e ami­
EsfQr�amo-nos .por ser maiores, zade para·' os nossos' redactores,
erescer.-eomotudo aquílo que tem para os correspondentes, pirra to­
vida híquieta, palpitante, ciosa de dos os colaboradores em geral que.
désenvolvímento e maturidade sao os operários e ostéenícos des-
plená.

'

. ta obra que; semana a semana; se'
..... ErQ, 22 anos' o Jornal do Al-. constrói e 'permanece, para que
garve viu nascer muitos empreen- nos veja o futuro. Eles, com a sua
dímentos de carácter económico, earolíée, são uma pedra basilar.

, esteve com eles, dentre-deles, cri- Vamos para a frente! Chame-
�icoU; aplaudiu; mas: sempre com mos a nõs novos leitores, novos

Indenendêncía, com isenção, pen,-' assinantes, façamos com que o
sande apenas no interesse de todo Jornal do Algarve permaneça no
o povo �Igarvio, supondo 'estar a tempo para honrae a memória do'
agir de- modo certo. seu fundador e o trabalho esfor-
Estivemos. com a grande Ope- çado que verteram todos quantos

ração Algarve Tu'rismo, cmm' a trabalharam e trabalham nesta
criação da Universidade, cOlD a li-' casa.

. � .

* Fóro-Olhão� zonas privilegiadas de um futu";
,ro parque :industrlalide êDvergadura.
* Convinha que certo,' pólos, não se eeaeea­

'trassem iaos grandes centros dO' Distrito.
.

, '.

* Temos uma tirso disponiv�1 de terrenOI com.

60 ha. e em' vias de, disponibilidade o.utra
de 1-00 ha.

..DIÁ 2·DE·AB'RIL·
IRÊS ¡lOS DE tOISTITUIÇj"O

*. Silves, geografic:�m.nte,
central do Alga�"e. ¡

é a cidade mais

'. .- .',.
-.

.

COMEMORA-SE em tod€! o País, lender a independência national, de
na próxima segunda-feira, o ter-. garantir os direitos fundamentais dos.ceiro aniversário da' Constituição da ·cida._dãos, de estabelecer os princípiosRepublica Portuguesa, promulgada em basilares da democracia, de assegu­·2 de Abril de Í976' pelo então Presí- -,

rar o primado do -Estado dé Direito
· dente da .Repúblíca,: gelleraI. Costa. democrático e de abrir caminho paraGo.mes. No ,preâmbulo pode. ler-se:' uma sociedade sQcialista," no respeito

«A 25 de Abril de 1974,0' Mo�i.: da vontade'do povo português, tendo
mento das Forças Armadas, coroando em, vi�ta.·a' construção .de um país
a'long,! resistênCia do povo, portúguês maIs lIvre, mais Justo' e mais fraterno.
,e interpretand_o os seus sentimentos A Assembleia Constituihte, reunida
iro/undos,

.

derrubou' o' regime fas- em �essão plenária de 2 de Abril de
cistá;' , .",.

."' '. (� m 5." ¢!}iina)Lwàtàr. Portügal da ditadura, da'
ápressão e do coloniali�ma, "re¡;tesen�
tau uma transformação rev.oluCioná- ,

ria e o início de uma viragem his� 'U- .-I.C.'N··U··M·E-K-O- D-O J-O- R- _AM -L 0-O 'A- -L6- 'A-- R-..y�-E-.-t6rica da sociedarJe portugu.esa.
.

. It
A R�V91ução :.res.tituiu .aos Portu-'

gueses . os direitos e liberdades'

tunda-o'
,

..'
.

mentais, No, exercício desses direitos. 3·.
,

.

'

DE'.,' M...AR·C.O.. D·E·' ·1-957e
.

liberliadés, os legítimos' represen,'
_

ta1)tes do pOlio reúne.,m-se para elabo-
ra", uma Consti,tuição que corresponde, PóS

.

às ,aspirações do Pals.
. A ,'algumas horas de meditàção

resolvi recuar um pouco no tem­A Assembleia Constit.uinte aliT/pa··po' 'e' pegar no primeiro número do
r? decisão 'lia povo português' de de- Jornal do Algarve, de 30 de Março

de 1957., (1) Era meu objectivo esta­
belecer" através' duma análise estru­
turaI e ide'ológica, um' paralélo entre
ç�se primeiro exeplplar e o que me

chegou às mãos, também' o primeiro'
duma nova série, dirigida a nível da
Redacção. por José Estêvão .. Cruz.

,

, Olhando pará o jornal fui, como

"não podia deixar ,de ser, de_ .imediato
atraído pelo Editorial, na,. esperança
de encontrar, aí, as linhas mestras do
rumó traçado pelos seus fU:ndadores,
o que, efectivamente, veio àcontecer.

·

No Editóri�I - para aléin das tra­
dicionais saudaçõ(\S dirigidas a colegas
e amigos a que o jornal não quis fu­
gir

.

- afirma-se que este viverá em
· comum com todos os algàrvios, «os

pro�lemas do Algarve e os problemas
mais transcendentes da Nação», e que
pretende ser «Uma. voz, que .Incuta

por Fernand,o Reis

aDImo; um grito que, emborà par-
'tindo de um extremo da' terra algar­
via se ouça por ti?da ela, li).e leve um

pouco de optimismo' '< novidades que
a todos aproveitem e recreiém».
Claro .que, um jornal que se afir­

ma regional, não pode ter outra am·

bição que não seja a de estabelecer,'
através das suas, .páginas, um estreito
contacto com os algarvios; de modo

. a proporcionar-lhes �m real conheci·

(Oonclui tIO IS.· p4gfJta)
,

¡An,Mnio' AJeix.f na fa[Ul�a�e
:�e Lelral �e Ulboa
'A'SSOCIANDO-SE .às cómemorações

'do 80.2 aniversário do nasciinen­
ito de António Aleixo e 30.2 da sua­
¡morte, a Comissão Cultural dii' Asso"
¡dação de Estudantes da Faculdade de.
J,etras de Lisboa organizou esta se�
mana uma exposi.ção dedicada ao' poe-
:ta popular alg¡trvio; ,

Hoje, às 15 horas, nas, instalações
'da Faculdade, haverá um colóquio
-com a· participação de E:¡;equiel Fer­
reira, dr. José. Tengarrinha' e eng.
I.,aginha Serafim.

NO ANO .INTERNACroNAL DA CRIANÇA'
111- MAIS',ACÇÕES' E MENOS:PROME�,BA8. II:,

. SEMANALMENTE �ai _ ei).grossando
·

.

o número, de comlssoe.s e de en­

tidades dispostas a _colaborar em inÍ­
ciativas, integradas neste ano em que

.
a criança. devia ser o alvo da� nossas

preocupações. Lamentavelmente, con­

tiiluamós a ler casos de espancamento,
de exploração, (fe miséria toial. ,Ei-Ia
pela' Baixa lisboeta a vender isto e

aquilo, a mendigar (contratadas por
vezes), a cair ha lama e na delin­
quência. Só ·a· prendém. nas conheci­
das 'casas de correcção (?) quando
provocaram incómodQ" à· sociedade.
Até então' ignoraram-na. Permitiram
que fosse ml!.l nascida, mal nutrida,'
mal' agasalhada, d·ormiss.e em promis­
cuidade, ignorasse o que são hábitos

.de higiene, o que fosse vigilância mé-

por Maria de Olhão

dica, o valor de 'se instruir como o

prazer de receber um carinho.
, Resvalou, incomodou e então, sim!, ,

há que afastá-Ia por ser um perigo
para, a sociedade! Assim «fabricamos»
revoltados, marginais, ladrões e cri­
minosos. Nem· só de pão têm fome

·

estas crianças a quem tudo falta. Vie,
ram ao mundo, tantas vezes, sem ser

desejadas; algumas' só conheceram a

mãe e a esta assiste ainda o direito de
·

fazer o que entenda pois o filho é
«sus>>.. propriedade.
Leis obsóletas, medievais persistem

em que se não deve retirar um filho

, (Oo-nclu4 tIO 8.· ,dgifUJ)

.

A. crlan�o$" dê hOje �ãõ (;, n�,sos Je.Jt;ores .de amanhá.
'. Por eAquont;o é só. curio·sidade. '.

.

. _J., __ .

*

o Castelo

de ,Silves.
.. relíquia,
clóssica�!

da' cidade

*

O· MUlTO. esperado Encontro da:
lmp�ensa Regional Algilrvia, terá

lugar amanhã; na. vila de o.lhão, por
louvável iniCiativá do Spor.ting Clube
o.lhanense que, assim; dá volume à
inici,ativa de «o Tlj.;vira», seguida da

segunda' edição pelo nosso colega a
.

«Avezinha», de' Paderhe.
,

A nossa delegação será composta'
por José Estêvão Cruz, nosso Chefe,
cla Redacç,ão, por João Manjua Leal,

redaCt��-deiega'do, .• em ,Faro:" e _ Rui
Gutierres -Setúbal, nosso eolab·orador.
Contamos àpresentar duas propoS�

tas ':ao EncQntro, uma no"sentido·de
,

ser consideradÇ) o Porte,Pago" para-.,o
estrangeiro,' b.eheficiando coni, it 'eme·
dida os nossos eInigrantes que·v:.e�iell1
assim' menos on.erosas· aS -àssinaturas
dos seus elos de ligação à terra ·natál
e outro. so�re a criação, de um' serviço
de fotognwura' que. servisse toda ,'a
Imprensa Regilinal. da Pro\'inQi� ..

·

_

É a seguinte .a agenda cla Reunião '

de l'nibalho:· ,. ,., "
.: .. ,': ;,

,

'

1 - Preparação .(3,0 minut�):: .'.

a) - Breves palavras de um reprei
sentante do jornaI organizador.. ,

.

b) - Eleição do Coordenador dO$
trabalhos..

2 - Primeiro Período '(I hora):
'

.

a)" Exposição de' quaisquer as.:

(Conclui fla 4.' página) ::

.

Air �ortug�l-
'. nova designação' da
transportadora aérea
nacional

A DESPEITO. das indefinições· go-
.

vernamentais (muitas vezes tradu­
zidas em frequentes e discutívcis mu­

danças dos Conselhos 'de Gerência)
a TAP tcm vindo a tentar ultrapassar
os problemas postos pela sua con­

versão em' transportadora internacio�
naI çompetitiva. Assim; na própria
empresa têm surgido diversos estudos
e recomendações (a proposta de acor­

do para o reequilíbrio económico e

financeiro -'AREF - aguarda apro­
vação do governo' há mais eje um

ano) dos quais, pelo impa.cto. juntoodo
público, cumpre· realçl,lr o trabalho
de renovação da imagem .

o. último número do «Jornal 'da
TAP» indica que há -a' aprovação do

Conselho de Gerência para a. mu­

dança gradual' do logotipo da TAP'
e também das cores representativas
da empre.sa, que passarão ao verde e

vermelho, emb.ora não necessariamen­
te nos tons da bandeira nacional. Com
a desigpação de AIR po.RTUGAL
obter-se-â uma, identificação· imediata
da companhia com o país á que per­
tence e, consequentemente, um au-'

mento de penetração nos mercados
irtternaciop.ais.



JORNAL DO ALGAB.VE

ICIS AGENDACAMIONS Partidas e chegada$USADOS Está a passar férias em Vila Real
de Santo António a sr.9 D. Maria
Carminda Carmo Martins, esposa do

Comil d
.

h
.

d
'

que se. efectuou da Igreja Matriz desr. José Fernandes Branco, nosso=as- emííona», esen os aruma os; as

15, sessão de tarde, .com o filine «La Loulé para o Cemitério, de Bolíqueime,sinante em Lisboa.
Paloma»; 18,30, «Los Construtores constituiu sentida manifestação de pe-.

. 'de Catedralesa; . 22,45, «Terror en saro
,

<1,-':11·1"';.:1,:1,81;'1··")" 2�f!;i:'��!1?ãs-Æ��3��e�;Pa:n��:' /.l!�a! �:�ir:ar::l�:����s ;f:::::s:a
.�. t:;t, ;,1.' ,II . .

'tieo)}; às 19, �<Horizont� dé grandeza»',
. . . .

com Gregory Peck, filme do' Oeste.
cuja duração é de cerca de três horas.
Não haverá futebol, neste domingo.

. Chama-se a atenção para as seguin­
tes séries, a transmitir ao longo da

. s,emana: «Los Roper», segunda-feira,'
às 22 horas, «Holmes y yo-yo» às 19, I

na terça; e ao Teatro de quinta-feira,
às 19,30. � ,

Prevenientesde trocas, abaixo do valor comer­
ciei, diversas marces e tonelege'".s.

.

Contactar com: S. C. I. .A. Francisco Batista Russo &
Irmão, S.A.R.L.-Filial de' Faro-Largo do Mercado, 55

,�:".,.t r
"j. t':i.¿J(,�'���1:�\:':· :�{;11��?&�f

1.las
De .16 a 21 de Março

.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO .

TRAINeIRAS:
Rainha' do Sul .

Mira ·Mar. . ;.

Apóstolo ·S. ioão •

Lestía . . . . .

Infante . . . .:.

Flor do Sul . . .

Pérola do Guadiana .

Liberta
.

PORTIMAO

FARO ani' no."iela ·'DE SERVlÇ() AGRADECIME,N�7'O 226900S00
177300$00
169400$00

, 8.35ÓO$00
78100S00
75900$00
75600$00
36000$00

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­
cia Piedade; e àté quinta-feira, a Far-
mácia Alves de Sousa. '

Em FARO, hoje, a- Farmácia Mon­
tepío; amanhã, Higiene; domingo,
Graça Mira; segunda-feira, Pereira
Gago; terça, Pontes Sequeira; quarta,
Baptista e quínta-feíra, Oliveira
Bomba.

. '

Em LAGOS, hoje, a, Farmácia Ri­
beiro Lopes; amanhã, Lacobrigense;
domingo, Sílva.. segunda-feira" Neves;
terça, Ribeiro Lopes; . quarta, Laco-
brigense e quinta-feira, Silva. Em ,ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
Em LOULÉ, hoje; a Farmácia Pi- hoje, «Sandokan»; amanhã «Os du­

nheiro; amanhã, Pinto; domingo, Ave- ros»; domingo, «Nuas como o ventó»;
nida; segunda-feira, Madeira; terça, ·terça-feira, «Golpe mortal»; qua�ta­Chagas; quarta, Pinheiro e quínta-fei- -feira, «Primo e prima»; quinta-feira,
ra,' Pinto. «Domingo negro». .

-Em OLHÃO, hojé,'a Farmácia Pro- Em FARO, no Cinema Santo An-
gresso; amanhã, Olhanense: domingo, tónio hoje, «Grizzly - o monstro da
Ferro; segunda-feira, Rocha; 'terça, flore;ta»; amanhã e domingo, em ma­

Pacheco; quarta, Progresso e quinta- .

tinée e soírée.. «A força do destino».
-feíra, Olhanense., Em LAGO�, no Teatro Cinema
Em PORTIMAO, hoje, a Farmá- Império, hoje, «O fidalgo mendigo»;

cia Dias; amanhã, Central; -dçmingo, amanhã, «3 mulheres em .fúria»; do­
Moderna; ,segunda-feira, Carvalho; mingo, «A grande paródia»; te�ça­terça, Rosa Nunes; quarta" Amparo -feírá, «Prestígio real»; quarta-feira,
e quinta-feira, Dias; . «Professor Amba»; quinta-feira, «A
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia mais louca aventura de Beau Geste».

Franco; amanhã, Sousa; domingo, Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
Montepio; segunda-feira, Aboim; ·ter- hoje, «Uma mulher 'livre»; amanhã,
ça, Central; quarta, Franco-e quinta- «3 mulheres em fúria»; domingo, «O
-feíra, Sousa. enxame»; segunda-feira, «A explora-
Em VILA REAL DE SANTO AN- dora extra-terrestre»; terça-feira, «fro­TONIO; hoje, a Farmácia Carrilho; e

. fessor Amba»; quarta-feira, «O médi­
até quinta-feira, a Farmácia Carmo. co da' Caixa»; quinta-feira, «Capitão AGRADECIMENTO

Nemo e a cidade submarina».
,

Em S. BARTOL(JUEU DE. MES- MA'RIA'DO ROSÁRIO
SINES, nó Cine-Teatro João de Deus, " GERALDO VIEGAS

'

:
hoje, «Loucuras porn,o»; amanhã,

.

.

'

«Sofrimento de amor»; domingo, «O I
Seu marido, filhos e restante

co.rsário negro»; terça-feira, «A du- família .agradecem reconhecidoa,-,quesa e o vilão»; quinta-feira, «Buc- mente a todos, alJ.lle!es. que_ a

town .a cidade corrupta». acompanharam a sua ültlma mo-

E� SILVES, no Cine-Teatro Sil- rada, ou que na' Impossibllidade
vense, hoje, «o. exorcista da corda»; de o fazerem manífestaram o seu
amanhã, «Raiva nos olhos»; domingo" pesar de qualquer outro modo.
em matinée e soirée, A vingança da 289
pantera cor-de-resa»; terça-feira, «Vale
tudo até isso»; quinta-feira, «Coração
de ferro».,.

.

:f Em VILA REAL DE SANTO AN­
TôNIO no Cine-Foz, amanhã, «Sexo
na Suééia»; domingo, «Amor subli­
me»; terça-feira;' «Mandíngo».

«ANO INTERNACIONAL DA
CRIANÇA - PORTUGAL, 1,)1-
REITO A ABRIL))

,

PELO,GRUPO DE TEAT,RO
LET:aES

'

O Grupo deTeatroLethes, de Faro,
prepara um conjunto de representa­
ções para' o «Ano Internacional. da
Criança � Portugal, Direito a Abril»,
Esta iniciativa conta com a .colabora­
ção do FAOJ e atingirá o ponto cul­
minante no dia 25 de Abril, em que­
os'tres elencos (infantil, juvenil e sé­
nior) do Grupo de Teatro Lethes, re­
presentarão o texto do dr. Campos
Coroa (director Artístico do Grupo)
«Direito a Abril».
Brevemente, o Grupo Infantil, cons­

tituído por.filhos e netos de actuais e

antigos componentes -do elenco, levará
à cena a peça, de Sidónio Muralha -

«Bichos, bichinhos e bicharocos», Por
seu turno, o Grupo Juvenil ensaia
duas peças: «O palhaço verde», de
Matilde Rosa Araújo e a lenda traM'
díciónal portuguesa «Dom .Caío», com

arranjo de Correia Alves.

CRU'Z VERMELHA PORTUGUE­
.

SA <DELEGAÇAO EM FARO)
Na Delegação, em, Faro da Cruz

Vermelha Portuguesa (Teatro Lethes)
estão abertas as' inscrições para os vá�
rios .cursoS de socorrismo, os quais se

iniciam a 2 de Abril.' ,

DR.. EMfLIO COROA - CHEFE
DE·,CUNICA DO HOSPITAL

.

DISTRITAL DE FARO
_"''',' .....

Direcção dos Serviços de Conservação
. da Junta Autónoma das Estradas, em
Lisboa.' No decurso do acto, usaram

da palavra os srs. Surendra Nadkarni
e Brito Figueira e os engs. Vieira.
Machado e Sequeira Queiroz, que ex­

pressaram o seu apreço ao homena-,
geado, a quem foram entregues lem­
branças.
«DIA MUNDIAI,. DA FLORES­
TA» COMEMORADO EM FARQ

Com a presença do dr. Almeida
Carrapato (Governador Civil do Dis­
trito) é outras autoridades locais, foi
assinalado em Faro o «Dia Mundial
da Floresta». As cerimónias decorre­
ram no Liceu João de Deus, ri_a capi­
tal algarvia e princípíaram com a plan­
tação de urna árvore., Depois, na

Biblioteca do Liceu, teve lugar um
.

colóquio, moderado. pelo Prof. Gomes
Guerreiro (ex-Secretãrio de Estado do
Ambiente), sob o tema «Benefícios'
múltiplos da árvore».

«A AUTARQUIA 'DISTRITAL»),
pelo dr. Almeida Carrapato
A Fundação Antero dé Quental edi­

tou, na série «Documentos de Refle­
xão e Debates Municipais» '0 estudo
do dr. Júlio Filipe de Almeida Car­
rapato (Governador' Civil de Faro)
sobre «A autarquia distrital». Tam­
bém no n:.9 2 do «Boletim Municipal».
aquela Fundação incluiu o estudo do
dr. Almeida Carrapato sobre «O Go­
vernador Civil e o Poder Local».

Dlnelas Total '922700$00

De 17 a 23, de Março:
O'L H A O

TRAINEiRAS:
Alecrim .:

Amazona
Arda·.···.
Audaz .

Cajú .....
Cidade Benguela .

.

Conserveira'
Dom Pepe .. '.

Costa Azul. .

.

Diamante . . .

Estrela do Sul .

Norte ....
Nova Clarinha' .

Nova Sr.! Piedade'
Pérola Algarvia
Princesa do Sul.

.45600$00
278800$00
65600$00
66oooSÓO
161450S00'
49000$00
6i 700$00
94800$00
24600$00
58700$00

.176600$00
45200$00
301200$00'
40000$00
62000$00
755ÔOSOO

•PEDltO 1\UGUS'fO
MARAFUSTA

Sua mulher, filha e restante fa­
mília agradecem reconhecídamen,
te a iodas as .pessoas que acom­

panharam o seu ente querido à
sua última morada QU q-ue de
qualquer outro modo manifesta­
ram o seu pesar pela sua morte.
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Colóquios sobre a Constituição
em Faro e Vila Real de
Santo António
Realizam-se no próximo dia 2 de

Abril, tendo como orador o dr. Júlio
Carrapato, colóquios sobre il Cons­
tituição da República Portuguesa, em

Faro, às21,30110ras, no Salão da As- ,

sernbleia Distrital e ern Vila Real de
Santo António na sala das sessões da
Câmara Municipal, às 18 horas,

. Idênticas cerimónias são levadas a

efeito em quase todas as vilas e clda­
dês da Região, com outros 'oradores.

Televisa.
Semana da . Música da

.

PORTUGUESA

P,rima,vera no Aigarve' Algumas rubricas que poderá ver

no 1.2 Programa da R. T. P.:

Vai constituir um acontecimento de Hoje, às 20,30 horas, «O astro»:
elevado interesse cultural a «Semana 22,20, «Poldark», série. filmada,
da Música cla Primavera», iniciativa Amanhã, às 14,55 horas, Circo, cir­
da Comissão Regional de Turismo do co;'16,45, «Nicholas Níckleby»; 17,35,
Algarve com o apoio dos serviços de Animação; ZO, Eurovisão - Concurso
música da Fundação Calouste Gul- Eurovisâo da Canção .1979. ,. .

benkian. JS o seguinte o ca-lendário Domingo, às 14,05 horas, TV .rural;
desta manifestação: 15, Abelha Maia; 16, «Os detectives,
Dia 16 de Abril (2.! feira) - em' gémeos»; 22, «Os Marretas»; 23, «0.­

Lagos (Igreja 'de Santa Maria), con- homem que matou o diabo».
certo pelo grupo «Musícâmara»: Dia

.

Segunda-feira, às 19,55' horas, «Jú-
17 (3.! feira) -. em .Faro (Teatro lio e Beatriz»; 20,35, «O astro»; 22,

I
'

I
.

ILethes), recital de piano por Maria «O planeta dos homens».
.

.

8CrI IO' aJosé Morais; Dia 18 (4.! feir.a) - na Terça-feira, às 18,35 horas, Há' fitas • '

Igreja.do Carmo, em Tavira - actua-
-: «Os cinco»; 20;35; «O astro»; 21,45,'

..

.
.

'. .

ção do Conjunto Barroco do Estoril; «O homem' que veio para jantar».
DIa 21 (sábado) - em Faro (Teatro Quarta-feira, às 19,55 horas;,«Júlio
Lethe�), concérto de violoncelo e pia- e Beatriz»; 20,35, «O astro»; 22;15,
no ,por Teresa Portugal e ,Jorge «Holocausto»."

,

Moyano; 'Dia 22 (Domingo) - em Quinta-feira, às 19,55 horas, «Júlio
Faro (Sé Cateàral), concerto de érgão e Beatriz»; 21.,45, «O astro».
e canto por Joaquim Horti e Helena

ESPANHOLAAfonSo. '

.

'

Hoje, às 20 .horas, <<365 dias' en
la vida de um niño»; 21,20, «El
a-lcQtau», série naturista; ,21,50, «Inci.
dente en Waterford»), da série OVNI.

, Amanhã,'?ls 14,30 horas, «La

-Medíante concurso de provas públi­
cas prestado perante um júri' consti­
tuído. pelos' "directores de Serviços de­
Oftalmología dos Hospitais Civis de
Lisboa, Hospital de Santa Maria e

Hospital Egas Moniz, o dr. 'Emílio
Campos Coroa foi aprovado em mé­
rito absoluto e em 1.2 lugar em mé­
rito relativo para Chefe de Clínica
Hospitalar. O dt. Emílio Coroa, que
desde 1958 presta serviço no Hospital
de Faro, passa assim a ser o 1.. Chefe
de. Clínica do Hospital' Distrital de
Faro com concurso de provas preso.
.tadas no grupo dos médicos que tra­
balham no mesmo hospital há mais
de 15 anos. _-
A respectiva posse dê, funções ser­

-lhe-á oportunamente conferida.

REGIMENTO DE INFANTARIA
Dt: FARO
Foi nómeado Comandante do Regi­

mento de Infantaria de Faro o sr.
Coronel António Salgadinho São, Brás,
que vinha desempenhando o cargo de
2.· Comandante dàquela unidade mi-
litar.

.

,

GRANDE ESPECTÁCULO DA

I
"

RAmo R�N,ASCENÇA
"

?E�o����e Agosto (sábado) realiza-' C',,\OS ·

-se .em Faro, ,no São Luís Parque, um IP
grandioso espectáculo no âmbito da
campanha para os novos' emissores da
R-ádio Renascença. Actuarão alguns
dos mais conhecidos artistas e con­

j4ntos por-tugueses·, assím' como ran­

ch� (olclóricos. do Algarve.
DIRECÇAO DE ESTRADAS DO
DISTRITO DE FARO

Funcionários da Direcção de Estra­
das do Distrito ,de Faro. reuniram-se
num jantar de hÇlmenagem e despe­
dida ao eng. José August6 Santana
Gol1çalves, que vai ocupar fU¡1ções na

«DJa_ do Combatenfe"
em Olhão

-
.

� ,
.

Peditório 'para os Reum�ticos
A Direcção do Institute Português

de Reumatologia leva a efeito,' nos
dias 4, 5 e 6 do próximo mês de Maio
uma recolha de Fundos cujas receitas
se destinam a tornar cada vez mais
eficiente o tratamento dos doentes
atacados de reumatismo; cuja añuên-.
cia ao Instituto é cada vez maior' e

'

ainda para ocprr.c:r às despesas COm a

adaptação da antiga Maternidade B¡m�
saude' a novas instalações...

.

A Delegação de Olhão da Liga dos
Combatentes promoveu várias cerimó­
nias assinalando o «Dia do Comba­
tente». Para além de uma romagem
ao cemitério com deposição de uma

coroa de fleres, foi celebrada missa'
de requiem.

D. Gertrudes 4a ,Silva Cabanita

Falecett em Loulé; onde residia, a

sr.! D. Gertrudes da Silva Cabanita,
de 91 anos, viúva do sr.' Rodrigo
Coelho Cabanita ..

e mãe dos. srs.

Padre João Coelho Cabanita (Pároco
da freguesiá de São Cleme!1fe de Lou­
lé) e José da Silva Coel'ho (emprega- ,

do da indústria hoteleira» O funeral,

·�LO..J.A
Vend'b,

Moradia com 500 'mt. de,
terreno,· em Cacela.
Trata pelo telef. 22008

de Tavira ..

"
.

280

Pretende-se tomar de alu­
guer' em Albufeira ou Porti­
mão, sem traspasse. Para ins­
talar produtos alimentares.
Resposta' ao Apartado 10-

Albufeira Cedex ou Telefone
55121. 284

Jornalistas canadianos
visitaram o AI.garve
Nurha iniciativa do Centro de Tu­

rismo de Port'ug�l em Toronto, des-
10cQu-se ao A,lgarve um grupo de 10
jornalistas' canadianos. Duránte 4 dias
os visitantes deslocaram-se a vários
locais de interesse histórico e turístico
da Região. A CRTA proporcionou
aos jornalistas canadianos um almoço,
regional, em Albufeira.
Também em viagem educacional

esteve no Algarve um grupo'de 35
agentes de viagens cánadianos, em

promoção organizada Pelo Centro de
Túri§mo de Portugal em Montreal,
com o intuito de fomentar a corrente
turística do Canadá para õ nosso país.

'AGRADECIMENTO .

.

.-�,:.
'

Gerencia de dolio E.têv-ao--

Funerais, trasladações
e artigos religiosos

...

I Rua Paula Vicente 15·

Praça Hum:b,ertQ Delgado, 4-A··

TRANSFORMADORES
(JUJlto ao Mercado dali Toreataa)

'AJ..:MADA

A Zona AI9n!eJD�4Igarve' da Electricidade de

Portugal-EDP. tem -pará vender vârios transIor ..

madores de potência usados de 6.000/400 V,
J_5.000j400V e de 30.000/6.300\1, de lO a, 50
kVA, para montagem interior nuns casos e,
exterior noutro,s.

. '.
'

Os aparelhos poderãO ser .vistos, eobti ..
das inforrnaçõ�s pormenorizadas:, sobre os

mesmos, nas Delegações da EDP seguintes:'
B EJA _.;., Rua António Sardlnha- Tfll.i. 079'� 2310.5

. .

LOUL�-Oampina da Cima - Telef. 089.62131 ! 62031
A venda será feita med.iante propostas

em envelope fechado com a ip_dicaçâo nQ ex'

teitor •. � Bí;ôposta para a, Compra.·de Trans'

fo(ma,d'or*�') '�s quais devenlo'ser entregues;·.
no prazo'-de 2 :-semanas, na RUI D. francisco
,Manuel d@ Mih'.'· it�o 23.-A-5.0• 1092,,;LlSBOA CODEX.

_.
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:

'Pan sumpta, Janda e

admlnlstraçl,Q de proprie·
dades queira oontactar:

ALBERTO «MACÁRIO»
AlVA.RO BOTINAS
Rua Lui. Bi.a..

s. B...á. de AI¡'-o�tel
Telef .. 4z'670 e 4�67:Í.
235

MARIANÓ LUíS HIDALGO

Falecido em Lisboa no ·pa'ssado
dia 1,2 -de Março' e sepultado no

Cemitério· de Tavira. .

Suà esposa e restante família
vêm pOl,' este meio agradecer a

todas as ,pessoas, amigas que o

acompanharam à sua última mo'­

rada.

SiTIO. DO POCINHO - CACELA

AGRADECIMEN·l'O

,MANUEL CORREIA' JÚNIOR

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalniente como era
seu desejo, vem por esie· meio
agradecer muito reconhecidamen­
te a todas as pessoas' que acom­

panharam o ente querido à últi ..
ma morada QU que d'e qualquer
outro modo manifestaram pesar
pela sua morte.

,Compro óleo queima'do
Qualquer quantidade, pe­

quena ou grarlde. Tratar com
Carlos Brito Guerreiro, Rua
Jacinto José de Andrade, 101
ou 79 na mesma rua em Vila
Real d'e' Santó 'António. 278

191



,

que impediram que a mais-valia criada
em Portugal e apropriada pelos capi­
talístas estrangeiros fesse aplicada no

desenvolvímento do nosso país.
A integração «nos princípios funda­

mentais da civilização "

cristã» serve

também de justificação para o falso
«não totalítarísme» do «Estado .Novo»,

Aqui também
.

o sórdido aproveita­
mento do seritimento religioso' de
grande parteda população para a sub­
missão completa aos desígnios da ,po­
lítica fascista; mas igualmente a cum­

plicídade flagrarite, sempre 'leal, da
Igreja .

católica na 'preparação- dos
de equilíbrio entre «a fraqueza do Es- «portugueses de boa' vontade» pata;
tado, demo-liberal» e a «anarquía pro-. o .combate «onde não 'haverá vencidos
letãria». Ê inimigo do liberalísmo por- '¡;rias convencidos» na «missão ,ciViliza,'
que o «agnosticísmo em matéria eco- dora' para reparat as mutilações c;10
nómica e 'o indiferentismo em maté- espíritos (14). 'Ds

"

«espíritos mutila­
ria política trazem' a ruína certa aos dos», felizmente muitos e muitos não
Estados» (8);. abomina' o socialismo reconheceram e combateram tenaz­
porque «a massa ingénua dos ,traba-, mente, e em não raros casos com as
lhadores é incapaz' da administração próprias vidas mutiladas pela ditadura,
e da técnica que a grande indústria a «eloquência da Obra luminosa» do
reclama nos responsáveis» (9), .Ê aqui " «chefe».
que o fascismo encontra a sua verda",
deira'razão de existência -e-e- procurar O FASCISMO NAO MORREU ..,.
impedir por todos. os meios, o «cesso

, ao poder pelos trabalhadores -'- matar
pela violência todos os germes do fu­
turo da humanidade: o socíalismo. Não
foi certamente por acaso que durante
48 anos se repetiram chavões deste ca­

riz: , «socialísmo, 'comunismo ou anar-,

quismo deixam por onde passam os

mesmos sinais das pragas .malditas:
esvaziam-se os povoados, as terras vol-.
tarn a charnecas, os homens tornam-
-se feras» 00). ,

O sindicalismo, considerado «o ne-

asto partido' político da economia,
que dá, ao operário a felicidade da
greve, da intranquilidade l da-fome»
(11), não deixou contudo de ser vio­
lentamente combatido" díssolvendo-se
as organizações sindícais dos trabalha-

-A.pectos htstôrteos e Ideolog/cos do tsscismo
tória, a Mocidade, Portuguesa, o Ins­
tituto Nacional de Educação ffsica.
«Reforma» o ensino primário e o en­

sino secundário, eliminando muitas das
medidas progressivas que tinham sido
encetadas com a República; criou a

famigerada disciplina obrigatória de
«Organização Politica, e Administra­
tiva da Nação» e, nas dísciplinas es­

senciaís, estabeleceu o regime. do livro
.

üníco, adaptando os programes de
ensino à ideologia oficial. Foi o res-

ponsável pela restituição do nome de
«D. Maria Il» ao Teatro Nacional e o

NASCE 1\ 'DITADURA grande dinamizador dos «serões para
trabalhadores e estudantes» com que

O 'fascismo eiistiu em Portugal. .o se procurava Iludir .e adormecer, a

fascismo português bebeu' a sua ins- consciência democrática destes secto­

pírãção inicial no fascismo Italiano, o res da população' e dar urna, fachada
primeiro historicamente a constituir- 'de «dinamismo culturals ao regime.
-se, Vários foram os frequentadores Foi escrevinhador. de alguns .dos
de estágios' em Itália, procurando dejectos apologéticos do regime fascis­
adaptar a Portugal as �nstituiç�es. fas- ta; entre os quais: «Á formação da
cistas (1). Como o nacional-soeialísmo Mocidade e aDefesa da Pátria, 1936;
se impôs militarmente a seguir à guer- Á Mocidade Portuguesa perante a Es­
ra civil de Espanha (36-39), a segunda cola, a Familia e a Nação, 1939; Por-:
fonte de inspiração foi naturalmente tugal Renovado, 1940 e'O Retrato
o fascismo alemão. do Chefe, 1935.

.

'Em 1926, em Portugal, os grandes O Retrato do Chefe é um discurse
capitalistas e latifundiários toma� o pronuncíádo na Covilhã em 7 de Ju-,
poder através -de uma revolta m!ht�r lho de 1935, por altura da comemo­

chefiada por Gomes da Costa, ínstí- ração do 3.! aniversário da investi­
tuindo a Ditadura, arredando do P<r durá de Salazar. na presidência do go­
der. a média: burguesia detentora de verno (5 de Julho). Carneiro Pacheco,
posições consíderãveís no comércio, na então vice-reitor /da Uníversidade de
banca e na índústría, e abrindo ca- Lisboa e deputado à Assembleia Na­
minho ao regime fascista. É estabe- clonal, exalta nesta obra, como o pró­
lecida a ceIlsura prévia à Imprensa, prio título sugere, as «virtudes» do
dissolve-se o Congresso da República, ditador, expressando de forma típica
substítuem-se as vereações das cârna- algumas características fundamentais
ras municípais por, comissões adin:inis- da ideologia fascista então em fase

, 'trativas extingue-se o enstno primá-: de' expansão.
'

río su�rior. Nos dois anos seguintes
é dissolvida a Confederação Geral do As BASE$-'�DEÓLóGICAS
Trabalho é destruído o jornal a «Ba- DO FASCISMO
talha» 'c' encerrada a Faculdade de
Letras do Porto. Explorando preconceitos' seculares
Por esta altura não existiam aran" de cariz religioso, a ideologia fascista

· des grupos índustríàís e o capital fi- procura vivificar nas populações uma

nanceiro não predominava na, econo- das formas ancestrais 'do sentirnento
mía nacional. O· desenvolvimento ilJ� religioso � o culto do homem encar­
dustrial era obstaculizado pelo ténue regado da «missão providencial» (2)
nível de acumulação, escassexde ca, de apaziguar definitivamente os 'ma­

pital e atraso tecnolôgico. Acresci� les e 88 frustrações terrenas. O Duce;
'ainda .0 facto de a exploração colo- o Fuhrer, o Caudillo ou o. «Chefe)¡�.
nial e'· a pe.netração ,do imperialismo �o, os. sucedâneos intelegiveiS da di ..

estrangeiro impedirem a acumulação vindade capaz de trazer a salvação:
de éapital e o desenvolvimento dos '«Chéfe, para mim, quet dizer o guia
recursos natUrais do· país. espiritual do povo para as vitórias de�

.

A política seguida pelo gove.rno finitivas do seU destino» (2). Daí que
'fascista foi a de promover a d.omma- toda a polítiCa social e económica do

çãó ,dos sectores básicos' da econom!a fascismo seja identificada como obra

pelo capital financeiro, �erh t9<'avla.
' de um só hOllÍem, gMças ao seu, «mes­

recorrer a um proi;esso mtenslVO de siânieo prestígio» e por obediência ao

· industrialização. Esta' politica visava, «imperMivo do subconsciente da na­

pela imposição directa do Esta�o, fa- ção que queria salvar-se» (3).
ciHtar a acumulação e centralIzação A canonização do «chefe» ¡tão é

de capitais li um ritmo mais rápi�o do feita de um momento para o outro.

que o seguido num. sistema do 'Ilbera- Ê preparada persistente e meticulosa­

lismo econ6mico, o que trouxe como mente pelos profe�as da desgraça que,

consequê!lcia, . dadas as c0'.ldições, es- aproveitando-se de úma situação de

truturais da nossa economMl, a d�te- crise ,social, 'económica e política, cla­
rioração progressiva das condições de mam cjue '«a, nação se está a desagre­
vida. dos trabalhadores (magros salá- gar», 'que «as cUeatelas partidárias di-

· 'rios, ritmos,'mtensos de 'trabalho, etc�,. minuem e asfixiam o poder», .que a

, Para' que esta política fosse' reah- «moralidade pública não existe» e que
'zada sem entraves, é inStitucionaliza- só alguém imbuído de força divina

da a repressão do movimento operá- poderá pôr' termo.
.

'

rio, através' qa tentativa de liquidação A, situeção económica desesperada
das . orgáhizações dos trabalh.adore.s, de largas camadas da popl,llação per­

procurando abafar a· sua; rcslstê!1c1a mite a ,receptividade à ideolQgia prp,.

generalizada. Com esse flm é cnado . pagandeada pelos ml¡lis variados' m'eios.
tooo um monstruoso aparelho repres- ,E é exacta'mente quando essa 'debili-'
sivo (pWE,-Legião, etc., organizações dade económica e morál atinge o seu

viradas pa,ra a eliminação física e mo- pon'to culminante que aperece o ho,

: ral das organizações do trabalho), que mem «providencial» (4) que «tontra

subsistiu até Abril 74. todos os egoísmos e perante o pasmo
do mundo, realizaria o milagre ...»'
(4), o homem que «já se tinha reve­

lado» mas que 'só agora intcrVita «não

que o pretendesse, mas por força dos
acontecimentos», o homem que já era

«um vidente das Cifras» e que; c.om
indómita vontade, fazia «num campo
'de ruinas brotar a riqueza e o erMito
do 'Estado» (5).
Este IS o mecanismo pacientemente

elaborado que forja e promove a as­

censão do personagem mítico que será
o «órientador de todos consentidO». E
a Violência mais ,ªbjecta, a' repressão
mais estulta, abater-se:ão impiedosa­
mente sobre quem ousar nã,o .consen­
tir a ori,entação. Os muros e as �ra­
des de Aljube, Caxias, Peniche, Tar­
raf.al, testemunham-nos como foram
tratados o consciémte e o «subcons.
ciente da nação».
A partir daí é envolto nesta aureola

mítica, cientificamente preperada, o

ditador será por vontade da classe so­

cial que o promove - a grande bur­
guesia � o «int6rprete, da História e

da «Justiça», o «educador» que irá
«convéncer os espíritos à Oidem No­
va» (6), tendo como suporte dessa
missão. doutrinadora o partido único
rascista � a União Nacional � que,
utilizando as suas Brigadas Doutrina­
doras e os po-derosos meios de comu-'

nicação ao seu -integral serviço, pro­
curará promover entre as populações
do campo e da cidade, o obscurantis­
mo mais servil, a mais cabal,acefalia.
Pelos mais de 400/0 de analfabetos

vertiam-se lágrimas de crocodilo, só

porque «para pooer meditar nos admi­
ráveis discursos' do Doutor Oliveira
Salazar, não deveria ,haver nenhum
portugu&s analfabeto» (7). Nem mes­

mO para esse triste objectivo a taxa

de analfabetismo- tinha decrescido em

1965!
,

-
\

FASCISMO CONTRA O .SOCIA-
LISMO OU HARMONIA CAPI-

'TAL-TRABA.L-HO
O corporativWno fascista pr�u.ra

JUititiear.le t�oricaJn.nt. eomo, fa"tor

«Mocidade: enche a tua, alma do
grande ideal que tornou possível o mi­

lagre do nosso ressurgimento, tempera'
,

os teus nervos e a tua sensibilidade,
submetendo-te alegremente ao clima'
rude da Ordem Nova, que pedirá es­

forço' constante, desínteresse, sacrifí­
cios sem limite».

-, Peâro Teotónio

«A Batalha do
�, 1937

Pereira

Futuro»

I'
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I

I

I
I
l

I
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O ATAQUE A CULTURA

Mas não foi apenas nas condições
materiais de vida que o fascismo mos­

trou a sua face hedionda, Um dos

traços. mais característicos do fascismo
Coi o ódio visceral a todas aS' manifes­
tações do espírito. Tooa, a politica
cultural do fascismo visou impedir às
classes trabalhadoras o acesso' à ins­

trução, à arte, à cultura. As perse­
guições movidas contra colectivid'ades
pOpulares, grupós de ·teàtro, cine-eIu-,
bes tOdas as organizações onde se es­

boÇassem movimentos de emancipà­
ção cultural d� populações, são disso

exemplo daro. "

Um dos grandes responsáveis por
esta política foi Carneiro Pacheco,
nascido em Santo Tirso em 1887, filho
'de Ãnt6nio CarneirQ de Oliveira Pa�
cheéo que tinha sido militante do par­
tidó progressista e deputado. Carneiro
Pacheco enquanto estudante, após o

regicIdio (1908), participou e dirigiu
várias movimentações. tendentes a ile­
galizar o Partido Republicano. EIP"
1918 foi deputado no parlamento de
Sidónio Pais e volta a sê-lo na l.' e 2.!
legislatura da Assembleia Nadonal
fascista. '

Em 1936 Carneiro Pacheco é no­

meado ministro da Instrução Pública
e, pÔr transformação deste ministério,
ministro da Educação Nacional. I>_e
1-922 a 1934. tinha feito parte do,Con­
selho Geral do Banco de Portugal e

pertencera 'a algumas empresas impor·
tantes. At6 à nomeação para o minis­
t6rio- tinha sido vogal da Comissão
Central e presidente da Comi�o
Executiva da União Nacional. Foi o

responsável pela publicação dos diplo­
mas que procuraram adaptar o ensÍlÍ.Q
à organizaçAo' corporativo-fascista do
Estado.
Entre 'esses diplomas, destacam-se

os que instituíram a Junta Nacional
da Educação (de que raziam parte o

Conselho Permanente de Acção' Edu­
catíYA é o Inatituto para' a Alta Cul­
tlIra), a A�demla PortIJIÜei& de HIa-

por José Alberto Quaresma

. Apesar da sordidez e tenebrosidade
da ideologia fascista propagandeada
durante quase meio século é-se, por
alheamento ou. má memória, tentado
a esquecer o que ela foi e o que signi­
ficou, no ,prpcesso .de embrutecimento
do povo português. O seu carácter por
v.eies ridículo, leva-nos a menosprezar'
a capacidade de penetração que eta,
em ,circunstâncias económico-sociais
particulares, .

tem nas populações. O
.cariz internacional do fascismo a par­
"tir de 1936, ao estender os Seus ten­
láculos por .vastas regiões da terra, a

.

adesão Inconsciente' de milhões de pes­
soas a ele, devem-nos ainda alertar
para 0- perigo sempre latente deste' re-
gime monstruoso.

'

o ,esto antifascista está bem, patente nesta for·má com que o povo
do Porto tratou; em 1974, um dos mais altos dil1latários do re,ime

,

deposto em 25 de Abril.

dores que foram, em 1933, substituídos
por. sindicatos nacionais corporativos,
meras correias de transmissão do Es­
tado fascista. Claro, a néscia dema­
gogia .do '«'Estado Novo» just,ificavà
que esta medida tinha sido tomada
',«para prot�ger o operário da crise
económica e preservá-lo de guias sem

escrúpulos e incompetentes» (11) como
os eram os do �indicalismo;
Procuráado «harmonizar» os' inte­

r��es dos operários- e c;1os patrões é
estruturada tooa uma organização ten­

tacular (Casas do Povo, Cases dos
Pescadores, Instituto Nacional do Tra­
balho e Previdência, Conselho Corpo­
rativo, etc.) que visa controlar subme­
tér e adestrar toda a população labo­
riosa. A «harmonia» entre o capi�al

, e o trabelho seria conseguida quando
este último se vergasse definitivamente
ao prinidro depois de esmagado o úl­
timo reduto da resistência ao fascismo
que por toda a parte .se ampliava.
A' luta de «lasses, que o Estaâo. fas­
cista procurou refrea� a todo o transe

pela corpórlltivização ,da sociedede
portuguesa, era identificada com o

«caos económico-social» porque que­
brava «os laços de solidariedade entre
'o capital e o trabalho» (12). Todavia
e, apesar do grande esforço realizado
para sufocar a resistência à política
seguida, a luta de cll1sses intensificava-,
-se cada vez mais, à medida que, as
camadas médias ligadas ,4s formas de
produç�o pré-capitalistas (camponeses
e artesões) eram conduzida.s à ruína,
na concorrência desvantajosa com o

grande capital, o que fazia' com, que
a base social de ,apoio ao regime se

restrinaisse cada vez mais e, por con­

sequência, se alargasse a· base social
da resistência, antimonopolista.
A acusação de' «o Estado Novo ilCr

uma cópia servil do Estado totalitário
'que em outras nações se implantou»
era considerada injusta. porque o «Eil-

.

tado Novo eorporlltivo é nacionalista,
dum nacionalismo bem· português)}
(13). Sintomática a apropriação abu­
Iliva por parte da ideologia fallcista
do sentimento naciona'l, caro a0 povo
portuauês. Os arautos do «nacionalis­
mo» qúe promovéram ao longo da di­
tadura a solidificação das posições do
iniperialismo ',cstranaeiro (que espoliou
chorudamente' e de mAo, beijada 01

recursoi naturais c a mão-de-obra do

pat.), Ião Oi'mpondYeÍl pelo atrai¡f
eeon6mlllo, ainda' hojo .lÜIt.nt., por-

A indiferença' e complacência com

que, após Abril, se tem observado a·

propaganda e actividades fascistas, a

continuar, põe em sério' risco o're­
aime democrátiço 'fazendo submergir
mesmo os que' agora, ingenuamente,
permitem a difusão da lôbrega ideo--
10lia.

'

.

Gozando da mais escandalosa inipu­
nidade; a' provocação e actividades
terroristas, ocorridas durante e ,após o

Verão de 75, procuram persistente­
mente abiir caminho à tomada do po­
der por parte daqueles que o detive­
ram ilegitimamerite durante quase

.

meio século. A tentativa de restaura­

ção do poder económico das antigas
classes domiñantes em Portuga<l du"
rante o fascismo, faz aumentar ainda
mais esse perigo. .

E toda esta acção é acompanhada
por uma intensa propaganda utilizan�
do, quer pasquins abertámente fascis­
tas, quer os meios de comunicação do
Estado democrático, em não ;raras,
ocasiôcs. Repetem-se já,' sem o .míni­
mo despudor, muitos dos chavões in�
'sistentemente papagueados durante' os
anos 30. ,

Curiosamente, aos «nacionalistas»
de então sucedem-se os'separatistas de

hoje (a família 6 a mesma), que estão
prontos a sacrificar as parcelas insu­
lares do solo, pátrio se se verificar !_lO
,continente uma transformação quali:
iativa importante no sentido da elimi­
nação das relações de prooução capi-
talistas.

'

Que nunca n� 'falhe � memória do
meio s6cu'10 qUe Abril fechou!
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com a, colaboraçãe do Ex.m• Senhor;'

José Correia Apol6nia'

2QO'
.

No . Aóo ·lnternaciolÍal da' Criança

da,

(CokcJ� ,da 1.' pl1gitwi) Clue so tornem uma realidade a curto
prazo.

aos progenitores mesmo que revelem Outro sinal vem -de Olhão. cujaedi­
crueldade ou lhes falte a sanidade lídade luta por fazer erguer um Cen­
indíspensável. Não resta qualquer dú- tro para Actividades de Tempos Li­
vida. que a melhor educação faz-se, vrcs, o que nos entusiasmou profun­
no seio da própria familia, mas il rea- damente.' Que melhor contribuíção
lidade mostra' que, em muitos casos, para livrar dos périgos que 'a' rua 'e' a
a criança não poqe. desenvolver-se,har", ociosidade provocam nas nOssas ctiah�
moniosamente porque .

vive num lar ças cujos paiS émpregados 'não podem
(?) onde reina a ignorância, os maus aç9mpanhá-las e velar pelas longas
instintos em companhia ainda da fome horas vividas sem escola? ,A idéia não
e da desgraça. Seria preciso criar la- deve esmorecer 'e toda' a População
res, coín pequeno número de çrianças, pode dinamizar-se ,pali!' conseguIr re­

vigiadas por casais que substituíssem ceitas qile' acel�rem a ,constfúção' de
tanto,quanto possível os próprios pais� mooo a entrar'em funções antes :qu!,
Trazemos à reflexão' este assunto Dezembro acabe.'

"

POrque estàmos cansadós de ,ver de� A prob.1emáticà. dos tempos de'lazer
nunciar os serviços para a infância' preOCupa, há" muito,' países desenvol­
que são, por, vezes, escolas de'delin- vidos pois caímOs num tal sistema de
quência pela rigidez dos métodos uÍÍ-, vida, que temos 'de voltar a' olhar a

lizados, pila dureza ,do pessoal vigi- ,Natureza e a defendê-la, de todos os

lante 'e pela irresponsabilidade. dos perigos e agressões porque, sem ela.,
(ir)responsáveis, todos ·dispostos mais é impossível· sobréviver. Olhar a 'na­
a receber salário do que a, empenhar� tureza-mãe,. expurgá-la das poluições
-se nas taFefas.' que assumiram. Não, que nos matam lentamente e recorrer
sabe¡;n se passam noites fora, se se con- a actividades simples, lado a lado com
tamipam com' outros internados já o vizinho ou o colega de tra6alhn;
pern'iciosos, 'nem sabem que deturpam melhorar a 'saÚde; é. um bem ocupar

.

a missã.o dé edu.cadores para que fo- os tempos livres. Quem dera que mais
ram chamados. . autarquias se lançassem no mesmo- ca-
.,Um sinil de espe¡;ança chegou-nos minho porque não bastam festas, me­

há dias quando os Serviços Tutelar�s rendas e passeios. Tem de se passar
de Menores do Ministério da Justíça da teoria dos direitos proclamados, e,
decidiram empenhar�se na melhoria apregoados· às verdadeiras e indispen­
do tratamento dos seus tutelares. Con- sáveis realizaçõeS.
tamos que não sejam apenas belas pa- Neste' mês

.

de Março' realizou-se,lavras, ditadas pel� circunstância mas em Lisboa, com a presença de'máis
de 800 participantes o I Encontro Na- ,

cional dã Educação Especial, hite­
grado no A. J. C. como' facilmente
se compreende. Embora a ointetven'ç,ã'O
fosse denunciar as difiCuldades'· softi­
das pelas crianças, ao longo,da sua
escôlarídade,

.

onde lhes 'falltam estru­
turas de, atendimento (se revelate_m
deterÍninadas deficiências),· Q traço co­

mum de todas as' comunicações rói o'
mesmo: há muito que fazer 'pelas
criançaS'portuguesas! Solicitou-se umll
melhoria de ensino, um mlpimo de
condiç&s plira que ,as escoias desem­
penhem a' sua função, maior a�¡:tura
.e valorização do p¡:ofessorado. legisla­
ção que defina a pOlítica a seguir com
.cri�nças e jovens' deficientes:, o em­
openhamento dos serviços de saúde,
etc., et<¡..

.

.'

... , ')' .

, Ao findar estas .Unhas, apraz-nos
respigar uns parágrafos da bela men­
sagem que, a pedagoga e eScritora,
Matilde Rosa Araújo, publicou como

membro da. Unicef, na .inàug\l(sção
do A. J. C. «E qualquer crIança s�
sente diminuíqa e .sofre profundamen­
te quando lhe não I!sseguram' ,qúal­
quer que, seja· dos S_e_U� direitos,.:.
«São alta.mente lesivos· p�ra.a .sua in­
tegridade, como p,essoa, os, seus desa­
justes socioafectivos.· Fome

_

de
. pão,

de amor, de uma casa verdadeira, de
espaço, para brincar (e saber, por fe­
licidade,. brincar), de lima escola, bu­
mana para aprender, de um hQspital
,humano, para se curar. Há um rillmdo
de fomes que não contemplamos até
párqué, ino-cente ou deliberada'mente
d�corthecemoslt:

mité CÚltral ao VI Congresso do
""PCP, Édições Avante, 1965

O Radicalismo Pequeno-Burguês
d� Fachada· Socialista, Edições,
Avante, Lisboa i974

.

(1) Cita-se a título de exemplo Cflsfro
, Fernandes, que no seu livro «O
Corporativismo' FaScisiil» (Edito­
rial Império, Lisboa 1938, pág. 10)
confessa expressamente: «este li­
vro 'é o resumo do relatório que
apresentei ao Instituto' para a Alta
Cultura e (U) Conselho Técnico
Corporativo do Comércio e Indús­
tria '. .. através 'do estudei que liz
durante uma estadia de 5,meses na

Itália dci organização sindical coro'
poraiivo-fascista».

'

.

(2) «O Retrato do Chefe», pát. 7,

(3) idem, pág. 8,

(4) idem, pág. 6.
(5) idem, pág.- 10.
(6) idem, pág, 23,

(7) idem, pág. 5,

(8) Mussolini, dtado por Castro Fer­
nandes, in «O Corporativismq Fas­
cista», pago 19.

(9) «O Retrato do Chele», pág. U.
(lO) P, Teotónio Pereira, «A Batalha

do Futuro», pág. 207.
. (11) «O Retrato do Chefe», pág. U.
,

(l2) Idem, pág, H.
(13) Idem, pág. 19.

(U) «O Retrato do, Chele», pát. 29,

Edi-
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Singer Cos� Melhor

.

Dossier Universidade do Algarve
das construções que' se impe­
dem às cooperatívas (por ale-­

gada falta de terrenos) e a que
ninguém se substituí,
Num destes sábados, passámos pela

cidade de Julião Quintinha, parámos
no 'mercedo e no burburinho das tra­

vessas sinuosas.c= como a da Mesqui­
ta que retivemos - ouvimos os la-

"mentos dos seus habitantes. Gente

simpática estes Cynetes. Conduziram­
-me a mostrar a coisa bonita da sua

cidade, 'O Bairro Progresso, o -seu

Complexo Escolar, as habitações de

Fomento já há meses construídas mas,

por capricho (?), ainda fechadas e por
habitar, num dos sectores. E, de se­

guida, fomos à Câmara onde o presi-
,

dente nos recebeu e connosco falou.
_,_::. Porquê todo esse desejo da ins­

talação da Universidade na vossa ci­

dade? 'É iustiiicado esse propósito? '

- Esta cidade é um lugar que
reúne condições de trabalho intelec­
tual. Vejamos, por exemplo, os tipos
de cidades como, Portimão ou Faro,
buliçosas nas épocas estivais, que são

simultaneamente épocas de exames, e

que estão 'em desacordo com a tran­

quilidade que os estudos requerem.
� E uma justificação?
- Factores de ordem económica.

Repare. Se a Universidade for para
Faro. (Portimão parece não mostrar

'B S I A I'
·

interesse para a sua cidade por tais: ·ar ail o II onlo;�\�d��ssea fJ:i�ja:��� sE�:��; ;JJ�. ., ,

se concentrará na zona já privilegiada,
de Faro-Olhão, visto estar programa­

do, para El citada zona, um parque,
industrial de envergadura. Portanto,'
para nós, um princípio errado. E, co- Informarnos os nossos
mo se 'fala em desenvolvimento har-

monioso regional, convinha que certos' estimados clientes e ami­
pólos não se concentrassern nos gran-' gos que reabrimos dia 1 de Abri] de 1979, estando ao vosso
des centros do Distrito, i di E VÓ

'

_ Consiâerá essa reivindicação vi- spor. speramos por s A Gerênc'B 281

'tal para o âesenvolvimento económico"
.cultural e científico da região; está a

cidade apetrechada com as inira-estru-ç
turas para arrancar no, curto espaço
em que se propõe a lei, para o inicio

dos estudos?
No ponto de vista da aquisição de

terrenos, Silves pode superar, e supor­
tar essa situação privilegiada, pois;
temos uma .área disponível de 60 ha,'

e em vias de dísponibilidade outra de

100 ha, e outra zona mais restrita em

estudo.
- -Outros'locais âo Algarve (e ou­

tros se seguirão, possivelmente) -reivin«
dicam a instalação da Ilniversidade no

seu local, Julgam assim servir os in-

teresses da instalação dos 'estudos su�

periores, no Algarve e=salvaguardar os
interesses das populações estuâantiâ
com essas pretensões; o que há então?
- «A Universidade do Algarve não

pode -ser um anexo- da Universidade
de Lisboa, nem um curso extensivo
da mesma., Faro deveria afastar-se

,dessa hipótese da Universidade pá,r�
evitar, penso, em erros». ;
- Pode explicar?!

'

- «Bem, uma rorça de artifício de
Faro é o seu aeroporto. Se é uÍÍlIÍ
'questão de situação, Silves está mais
central rio Algarve. Estamos perto d�
Sines, de PO,rtimão e até perto dó

aeroporto de Faro, a 50 kms, apenas»;
- Ao que parece a grande guestão
lo sítio. E'os estudos? O que vamos

ter'! ,

'- «Na última reunião (21-2-79) en)
que se tratou do assunto Universidad¢

, do A 1 g a r v e,
'

estiveram presen­
tes os srs. 'presidentes das Câmaras
Municipais de Albufeira, de Lagos, de
Vila do Bispo; vereadores representaI1-
tes dªs câmaras mlmicipais de Olhão,
Portimão e ainda da Comissão InS!-
taladora da 'Universidade em Silves e

.

o sr. professor Carpentier».
,

«'Foram, pelos presentes' feitas vw­
rias considerações e apresentadas vá­

rias, propostas. ,A pedido do público
presente, o sr. dr. José Júlio, pela re-

ferida Comissão, expôs as, razões de
ordem cultural, histórica, geográf.ica,·
económica e desenvolv,imentista, que
os. levaram a _çonstituir-se e a tra'ba­
Ihar no sentido da instalação da Uni­
versidade, em Silves, que considerou
'o centro geográfico do Algarve e que
serv-iria também o Baixo-Alentejo».

,

«Pelo presidente de Vila do' Bispo,
foi dito que a falta dos outros pre­
sidentes ou representantes das, Câmá­
ras convidadas se ficou a dever certa­
mente ao facto de muitas câmaras se

(ConcJtH& da 1,· pdgina) ,

Trespassa-se,. em Faro:
Salão com ou sem,Bilhares

com 230m2, em Plena Baixa
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reunirem à quarta-feira, o que não'
foi atendido quando da marcação da
reunião.

«Pelo sr. professor Carpentier' foi
apresentada uma breve exposição so­

bre este assunto. No final foram, pe­
los presentes, extraídas as, seguintes
conclusões:

"

1) É necessário definir-se que es­

tudos deverão Ser implantados no Al­
garve.

2) 'É necessário -definir-se, em fun­
ção das disponibilidades económicas e'

outras, a questão «concentração-des­
concentração» da Universidade e sua

localização. ,

3) Deve ser criada uma Comissão
Técnica ao nível regional (com 1 ele­
mento por cada Câmara), para estu­
dar estas duas questões anteriores e

informar as autarquias.
4) Que a Comissão Técnica poderá

ser auxiliada, em cada concelho, por
sub-comissões e que deverá transfor­
mar-se na Comissão Instaladora que

prevê o artigo 2.� do Decreto-Lei n.?
195/1 (criação da Universidade do
.Algarve).»
Portanto centralização-descentraliza­

.ção, que estudos vamos ter, veremos:

num próximo encontro.

IlDanhã elD OlhAo
IU Enco�tro do Imprensa
Regional AlgorY·io
(Oonclusão da 1.· pági1UJl)

suntos que os Comparticipantes dese­

jem apresentar (mediante prévia ins­

crição, feita no início do período);
b) -'- Apreciação e votação dos as­

suntos expostos, se houver tempo para
isso. Não havendo tempo, a discussão'
e votação de todos ou parte dos aso'
suntos será diferida para um IV En-
"contro dos Jornais Algarvios.

3' - Segundo período (2 horas e 15

minutos): '

a) - Apreciação e votação da Pro:'
posta n,� 1 do Jornal «O Sporting'
Olhanense»; ,

,

b) - Apreciação e votação do pro-'
jecto de Estatutos de uma Associação
de Jornais, apresentada pelo Jornal
«Barlavento»;

,

c)'- No caso de não·ter sido apro­
vada a proposta referida na alínea a):'
apreciação e votação do projecto de

Regulamento para uma Associação
de Jornais, apresentado pelo Jornal
«Barãavento»:

,

d) -:-: Apreciação e votação da Pro:
posta n.� 2 do Jornal «O Sporting
Olhanense»;
e)'- No caso de aprovação da pro­

posta referida na alínea anterior: pro­
clamação dos sócios-fundadores. da

Associação de Jornais. e eleição da
Comissão 'Organizadora e Instaladora
da mesma Associação.

4 - Encerramento (15 minutos):
Fixação do local e escolha dos or­

ganizadores do IV Encontro de Jor-'

nais Algarvios.

Vénde-se'
'Uma ROLOTE-BAR.
Tratar: Rua Cândido dos

Reis, 158, Vila Real de Santo
António. 274
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Símbolo de técnica na qualidade

Ifalon
p.m. contendo
50% pIp de linurão
Herbicida selectivo para as culturas de trigo� batata,
milho, cenoura � cebola transplantada.

.

P.elldo••0
" seu fomecedor habHual

Hoecl'lst Portuguesa, S.A.R.L.
2726 Mem Martins eecex

[una, de na�a�llellalladOI�1 (neonlro �8 A�ri6ullores �O A1�orv� em Silves
em Vila Real. de lanlo Anlónlo (Cowo1u8áo � última página) ¡ contro deixa�do para a próxima edi-

benefícíar os intermediãríos», - a ção a divulgação das conclusões apro­
falta de apoio técnico às Cooperati- vadas as quais são a alternativa para
vas Agrícolas, a, inexistência do Se�' u que se chamou a «pobre agrícultura
guro Agrícola," pensões -de miséria; que temos» e que propõem uma agri­
Tudo isto compromete o futuro de' cultura que- queremos. ,

u!ll.a agricultura que se pretende �la.J A comprovar o 'calor deste encon­
n�flcada, salvaguardando, uma vld� tro está a quantidade de moções apro­
digna para aqueles que a têm coma vadàs a alertar os trabalhadores do
profissão, camp�', para 'os problemas agrícolas

A eNA, que merecem resolução imediata. be-
��o '!'"-� las extraímos a mensagem que pre ..

Da importante intervenção do re- tendem dar subtraindo os consíderan­
presentante da CNA, ressalta ainda dos que todos, conhecem e que são ao
uma breve análise à sua actívidade. fim e ao cabo as dificuldades com queConta já com 300 organizações asso- se vêm debatendo,

'

ciadas' e apelou aos agricultores nq ,..

sentido 'de a apoiarem .nas lutas a em':
Foi aprovada, a criaçao de uma

preender, pois só a unidade de todos' comissão que leve as conclusões dos

aqueles que trabalham 'a terra poderá trabalhos ao conhecimento das órgãos
defender os interesses dos agriculte- de Soberania, o apelo aos agriculto­
res. , ¡ res, para se inscreverem, ria -Agrial,'
Salvador Sustelo, da Liga, intervid de farina a, torná-la nurna grande re­

com um poema da sua autoria em que
. presentante dos agricultores do AI­

denunciava a deficiente assistência garve e que a Agrial contacte outras

médica e que, em' alguns casos, chet organizações da lavoura de, forma a

gaya a diferenciar a classe de agri- criar uma representação maior e mais

cultores graças a «leis funileiras» como efectiva,' que as cooperatívas agríco­
lhes chamou, criadas à margem da las trabalhem em conjunto na melhor

Constituíção. Também João Calado, resolução dos problemas comuns.

da liga, falou sobre indústria agrfcola, Foi aprovada, por aclamação, a se-
termo desconhecido em Portugal, mas guinte moção: "

,

que se' torna imperioso definir na sul). «O plenário do' encontro de Agri-estrutura, analisou os defeitos da co. 1 d
mercialização e falta da rede de frio',

-cuítores o Algarve repudia' a forma
demagógica e pouco democrática co­

alertou para a Agrícultura de concorl
mo a direcção das Caixas de Crédito

rêncía que vem substituindo gradual-: Agríco!1a, convocou uma reunião de
mente' a artesanal, criando por esse Agricultores cem Monchique na mesma.

facto uma maior dificuldade no es- data -do Encontro em Silves. Acções
coamehto dos produtos. deste tipo não defendem a unidade
Referindo-se a casos comprovados, dos Agricultores nem favorecem a re­

João Calado alertou as cooperativas solução dos problemas Agrícolas.»
para que vedassem' a entrada 'para as

suas Direcções de elementos que não .A .destacar do projecto de Conclu-

estivessem directamenteligados à agri. sões, estão os seguintes pontos:
cultura ou para os quais esta não fas- 1 - comercialização de preços; 2
se o principal ganha-pão, a fim de - Crédito; 3 - Apoio Técnico e For­
evitar que problemas secundários esti- mação Profissional; 4 - Seguro Agrí-
vessem em jogo na orientação das cola (Agro-Pecuário); 5 - 'Previdên­
mesmas. Virgílio Teixeira reforçou as cia Rural; 6 :- Associativismo.
palavras dos oradores anteriores, fa­
lando em nome dos Agricultores Al­
garvios, e 'salientou' a reforma de 1 100

escudos; e a não possibilidade de ler

os órgãos de imprensa poi: estes não

chegarem às aldeias. Apelou ainda

para a criação da seguro agrícola,­
reestruturação dos serviços de crédit,?,
e sociais .das Casas do Povo, a criação,
na futura Universidade do Algarve,
de' cursos agrícolas e o �aproveitamen�
to dos desperdícios da agricultura.
Muitas mais questões foram postas

pelos intervenientes que usaram dii
palavra, ao, longo das mais ,de quatrO
horas de debate e foram expondo dé

uma forma geral as dificuldades com.
que .a' agricultura a1garvia se vern

debatendo, Extensa seria pois a expo­
sição totaI dessas intervenções. Jul­
gamos por isso, ter dado a conhecer

a 'panorâmica de como decorreu o En-

.. ', '

PONTA'DA AREIA
TELEFONE 257

A Capitania do Porto de Vila Real
de Santo António emitiu um aviso'
relativo à realização no próximo dia
4 de Maio das provas de admissão ao

curso de, nadadores-salvadores que
funcionará de 5' a 27 do mesmo .mês,
para os candidatos ao referido curso,'
que deverão apresentar os seus reque­
rimentos de forma a que dêm entrada
no Instituto de Socorros a Náufragos
até ao dia 30 de, Abril. O esclarecí­
mento de quaisquer dúvidas relacio­
nadas com o dito curso, poderá ser

prestado naquela Capitania.

Propriedades
Compramos com 3, 7 e 12

ha. em boa zona para turis­
mo.. Agradecemos descrição,
preço e se já está aprovado,
Resposta aOrpal, Lda., Ave­

nida Duque Loulé; 46-3.° E.,
Lisboa. 26�

Peça-nos

Vila 'Real de Santo
habite num

informações:

EUI.FrCIO SANTO ANTONIO
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

'* Mais 40 fogos de 3 e 4, assoalhadas e 2 lojes num

edifrcio de 11 pisos, estão a ser conclufdos pela Empresa
de Construções Srmbolo, Lda. iunto à Praça de Toiros.

* Se reside em

seu ,próprio andar e,

nos edifrcios da vila.

António adquira o

dos máis moder-

* Se, pretende um

As

'bom investimento
caracterrsticas deste edif(cio 98r�ntem-lhe�

Qualidade

Valorizaç�áo
* Rendimento

* Ocupação e rendimento.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
EDIFrCIO SANTO ANTÓNIO

LISBO A

Av.Columbano Bordalo Pinheiro, 74·8.·
Telefones 778100/778540

Estores
Persi'anas

Fazem-se e reparam-se, em

aluminio, metálicos, pláSticos
e verticais. Colocàm-se em. au­

tom6vei,s. Vendem-lSe' aces8Ó­
dos.
Trata: Gavino B. Simões -

Rua D. Francisco Gomes, 37.
_3.0 Esq. - Telef. 69 - Vila
� �e Santo António.'

"

ALOIBEL
¡

f��ri[Dnlél e fx�orla�orel de IOD!!rVDI �e ,'eixf�.A.B.L
R.a de Saato ll..81.'0. 18 - LAGOS

CONVOCATORIA,
É convocada a Assemblleia geral ordinária desta Socie­

dade para reunir no dia 29 de Abril de 1979, pelas 15 horas,
na sede social (Rua de Santo 'Amaro, 38�Lagos), com a $e­

guinte ordem de trabalhos:

1.0_Discutir, aprovar ou modificar o relatório, balanço'
e contas do Conselho de Administração ,e o Relatório e Pa­
recer do Conselho Fiscal relativos ao exercício findo em 51
de Dezernbro de 1978.

2.0-Elelção'de um Administrador de acordo cpm as

nOVas disposiçõ�s legais.
5.°- Apreciar e deliberar so,bre quaisquer outros assun­

tos de interesse para a soeiedade.

Lagos, 21 de Março de 1979.

() Presidente dll Mesa da Assembleia Geral;
José Joaquim Me,ndes Furtado

- •
�.

•
�

¥
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CENTRO TÉCNICO' DE CONTABILIDADE

I'�I

CRÓNICA ,DE SILVES
Bairro Habitacional' da Cerca da Feira

",
.

�

Duas técnicas do Fundo Fomento
de Habitação, estiveram ern Silves,
para ouvir cerca de '300 pessoas ins­
critas no concurso para distribuição
das 20 casas que compõem o bairro
Habitacíonal da Cerca da Feira. A
desproporção ,

das, inscrições para o

número' total das casas, reforçam uma

vez mais a necessidade de ser' revista
'a política habitacional de Silves.'

'A BANDA' nA' SOCIEDADE

FILAiRMÓ.NICA, SIL,VENSE

A música exerce uma [mportante
função educativa' e sociál, tanto no

aspecto de manífestaçâo cultural e

artística, nas suas formas ,I\laiS e��v�­
das como na defesa dos valores étní­

cos' das tradições de um povo, quer
ainda como' divertimento ou passa­

tempo.
A política cultural, de um Estado

Democrático tem que defender pro­

teger e valorizar a música -nos seus

múltiplos aspectos, nom�adamente o

desenvolvimento do movimento .ama­
dor, que engloba os grupos corals"lI;s
bandasde música, os grupos folclóri­
cos' e associações musíeaís. É conheci­
da a importância que .junto das mas­

sas populares exerce, n� formaç.ão?e
uma, consciência colectiva, a difusão

.

da cultura da música .através de coros

e bandas regionais, pará já pão 'fal�r
nos quase obrigatórios 'rá.nchos folclô­
ricos. A criação de meios de, apoio
artísticos e até financeiros, de forma

a melhorar as condições de trabalho
sãó ulna das. soluções apontadas, para

à defesa da qualidade dos. valores. ?a,
cultura musical' portuguesa que tao

menosprezada anda.'

Silves mantém' em actividade, à cus­

ta da carolice múito forte de "uma
direcção, e do 'responsável directo,
uma das mais, conceituadas 'bandas

regionais que, como todas. as outras
ligadas' a 'sociedades' recreativas, sofr�
de 'peqúenos problemas que se agi­

gantam aquando da sua resolução.
Nascida, em 1933: .da fusão das duas
bandas existentes desde 1906 e 'que

por motivos de ordem vária viera,m
a desaparecer, valeu na altura? bair­
rismo dos músicos no aparecimento
da nova baii.da� Entre, dois dedos de
conversa li uma 'bicll ouvimos o Ro-

,

gério d9S Santos MarqueS, _i<n,:eJ?
' de

25, anos que, fora do seu lior�no d�
trabalho dedica todo o· seu tempo a

banda da Sociedade Filarmónica Sil­
vense. Disse-nos das dificuldades que
encontra para manter de pé, devido
aos exagerados preços dos instrumen-'
tos bem como a manutenção, uma,

banda nestas condições.
Em 1976 :a convite da' Direcção,

aceitou o l�gar pllra, dirigir a band!l
por desde muito' novo a e>1a estar h-,

, gado e por gostar imenso de ,�úsica,
já tradição em toda a suª familia, Co­

meçou por lamentar o es!ado em qu.e
a banda se encontrava a data, pOlS
tÚlha muitos instrumentos defeituosos,
contando só com 14 elementos, al­

guns dos quais" em idade avançad!l
que, por motivos de saúde, logo VI­

riam a abandonar. Depressa se, aper­
cebeu que a única saída era. mobiliz�r
a juventude e ',que, par� .ISSO,. sena

necessário o conserto dos Instrumen­
tos, principal factor para o funciona­
mento dá banda.

' '

Apoiado por uma direcção din�­
mica conseguiu um'subsídio de 50 mil
escudos da Fundação Gulbenkian,
mais 3 500 escudos mensais da Câ­
mara 'Municipal' de SHves (a juntar à

quotização da Sooiedade, algumas ma­

tinées dançantes e aos _cachets das
festas particulare; em que participam).
Graças a estas iniciativas a banda é

hoje Uma realidade palpável com 32
elementos e mais uma Escola de Mú­
sica, que conta actualmente com 20

'jovens com'idades compreendidas en-

Sérgio 'farraJuta Ramos,
M6cUeo cleJ/lll8tennereolepsta

Professor apecaclo cie MecU-
'�ma inteli'D.

'

DOENÇAS DA PELE
B VENOEAS

CJ.DSult�i, • ,&.lctfDcta:
Bua Traasvel'lal 1 Av.- IJ,
de Abril .:_ 'ote 8110 r/c B

Couultu a ,PrUr das, 1'1 h.

'relet_ 2SSH-- Por�.,.

por Carlos Alvo
tre os 9 e 16 anos. Poderia atingir o'
número, ideal de músicos (40) para
uma banda, não fora a falta de ins­
trumentos, ,A Direcção e o Rogério
apelaram já para a Câmara, no sen-

�

tido de, esta aumentar: ° subsídio para
5 mil escudos, e pára ,out¡as 'entida­
des que, por direito, podem (devem)
apoiar os representantes populares da
cultura musical portuguesa. Assim O'

queiram e a' Banda da Sociedade Fi­
larmônica de' Silves poderá nova­

mente atingír :o auge como em 1961
em que, depois de apurada no Al­
garve alcançou o segundo lugar num

concurso em Setúbal,
,

" No tocante à actualactividade mu-
'

sicala banda cumpre o contrato que
tem com à Câmara de três concertos

pot ano na cidade, colabora em todas
as festas, de trabalhadores (1.', de.
Maio, 25' de Abril etc.) desde -que
para isso seja solicitada e, em épo­
cas de Verão' percorre grande parte
do distrito. Este ano está ainda empe-

'

.nhada na' divulgação da música para'
as crianças, integrada nas comemo-'

rções dó Ano Internacional' da
Criança. "

Perspectivas para o futuro não são
muito risonhas, pois a falta de verbas
para nova revisão dos instrumentos e

aquisição de outros compromete não
só a banda como o _futuro dos jovens
saídos da Escola e que anseiam pela,
sua prirneira . actuação. No final o
«maestre», Como já, é conhecido o

Rogério, dir-nos-ia ainda que o ele­
mento mais velho' da' banda ronda os
60 anos e., toea Bombo e o mais novo

é o, Alberto, com 8 anos e toca re­

quinta. ,

Estamos convictos de que a gente
da Sociedade Filarmónica de Silves
com o seu dinamismo conseguirá le­
var por, diante os seus intentos sensi­
bilizando as entidades competentes
para '0 .problerna e que, .apesar da

'

banda se, encontrar de' momento um

pouco à toa na vida, Silves continuará
a vê-la passar.

"

,

ANO INTERNACIÓNAL
'DA CRIANÇA

Vejo�te passar!
Sinto tristeza,
não ten� pai nem mãe
E ',vives na pobreza:

Não tens roupa para vestir"
Nem 'comida para comer,

"Como tu podes sorrir
E ainda sobreviver?

Não teres amparo é tão triste!
Não teres direitos também,
Não'teres nenhum nome

E tratarem-te' com desdém.

, Feito por Cristina M¡lria Bica das

Neves, de 11 anos, natural de Torre
e Cercas, aluna .,do 2,' ano da Escola
Preparatória de Silves. '

Dedica a todas as crianças do Mun­
do principalmente as' que se encon­

tram nestas 'condições.

[ontri�ul[an In�nllrlal-fiIUDO [
, RECLAMAÇOES'
José António Correia Dou­

rado, Chefe da Repartição de

Pinança's do concelho de Cas­
tro Marim:

Faz público que, por des­

pacho de 16 do corrente mês,
de Sua Excelência o Subse­
cretário de Estado do Orça­
mento, foi determinado que os

contribuintes do grupo C da

Contribuição Indu/strial, que
ainda o não tenham feito, po­
derão deduzir as suas recla­
mações �os .termos do .art:o
70." do Código da ContrIbuI­
ção Industrial, até ao dia.2
(dois) do próximo mês d� Abril.

.

Repartição de Finanças do
Concelho de, Castro Marim,
24 de Março de 1979.

O' Chefe dá�Reparti'ção,

--a)fosé-AnMnio Gotreia--
Dourado, 287

Problemada desertificação do
,

.

Algarve objecto de requeri­
mento do ,Partido Socialista

(Oonolusão da última página)

subsolo com o inerente reforço dos
lençóis freáticos, abastecimento de
'água!; para Hns"a'õiDésticos, o 'alarga­
mento das áreas de culturas' hortenses
é arvenses, a intensiñcação de criação
de. carne e leite, o repovoamento. flo­
restal e cinegética da serra algarvia e

a regularização dos fluxos' pluviais.
A população do Algarve está' cons­

ciente-dos perigos enunciados e da ur­
gência das medidas recomendadas.
O I Governo Constitucional, pelos

, serviços- competentes da' Secretaría de
Estado dos Recursos Hídricos e do
Ministério da Agricultura e Pescas,
iniciou os estudos necessários à con­

.cretízação das obras propostas e que
se supõe deverem estar neste momento
concluídos.' .'
Nestes termos e ao" abrigo das dis­

posições regimentais, requeiro que pelo
Ministério das Obras Públicas e da
Agrícultura e Pescas me seja infor­
mado:
a) Concorda o IV Governo Consti­

tucional que o Algarve carece urgen­
temente de medidas que, previnam o

perigo da desertificaçâo'l
'

b)' Entre essas medidas aceita ei Go­
vemo :COIpO válida a construção das'
barragens referidas no preâmbulo des­
le requerimento? Se não acerta; que
alternativas propõe?

'

c} Estão concluídos 'os estudos res­

pectivos ordenados e iniciados pelo I
Governo Constitucional?

. d), Quando pensa o Governo iniciar
as obras' decorrentes' desses estudos,
de que natureza' serão" essas obras"
onde serão-Iocàlízadas e qual o pro-

'

grama da sua realizaçãojx
,

Crlscem agOr•• número de emIgrados
�r.mOs quatro, nllm Nata r, de a"tsllho

Hoje iomol milhões, am mundo estranhu

qUI perdàrlm D "I; nDl nU.los ladll

Do .livro

-·N,:ATAl S'
DE'

EX I L I O
Do poeta e prosador algarvio
e nosso colaborador-

A�'VICENTE CAMPINAS
- Uma edição.d» dORHAL,DO AL8.RV,E -

'

Pedidos directamente ao autor
(ex. Postal 21.40, Lisboa - 2)

ou para o 'cjornai doAlge.rve»

l'8Hoechst
Simbo!o de t$c!'lica !'la qualidade

�omplesalœz�r: . : ': 1:
Adubos complexos llquidos isentos de cloro contendo
os elementos fundamentais para a nutrição das plantas,
reunldos nurn só produto,

Melhores produções nas culturas omameritaís
horto-industriais, no pomar e na vinha.

Pedidos ao

seu fornecedor habitual

(Conclusão da 1.· página)
mento dos "principais problemas' com
que se debate a sua Região. Uma coisa
é, porém formular-se através ao Edi­
torial, urn objectivo a ser alcançado e

outra, o cumprir-se, na prática, esse

propósito. 'Pelo conhecimento que te­
nho, por ora muito superficial, ao Jor­
nal.do Algarve, posso sem receio dizer,
que este nem sempre, através da sua'

Ionga caminhada cumpriu a promessa
feita pelos' ,seus fundadores, andando
por vezes, em determinados momen­
tos «ao.sabor das 'ondas». ,

,

: Como é evidente, a, acção dum jor- ,

nal não se. pode desligar, da maneira
de pensar e de, sentir dos homeris que
o realizam 'e das circunstâncias que o

rodeiam.
'

,

'o Jornal do Algarve embora diri­
gido, ao longo destes 22 anos PÇJ1' pes­
soas cuja honestidade e espirito de sa­
criffcio não pode ser posto em causa;
esteve por outro lado, preso nas ma­
lhas duma situação política a que só
o 25 de Abril veio pôr .terrno, Essen­
cíalmente por este facto,' é diffcil es­
tabelecer um paralelo entre aquilo que
foi o jornal antes e depois do 25 de
Abril.
Não nos 'podemos esquecer que a

éensura;, era' uma terrível arrha nas
mãos dos dirigentes fascistas e impedia
que, as pessoas, legalmente, através
dos jornais, lançassem' os seus 'gritos

.
de dôr e revolta, face à situação in­
justa 'e bárbara em .que se' encontrava
o País.
A linguagem jornalística que deve

ser uma linguagem simples 'e directa,
facilmente compreendida pelo leitor,
perdia-se na procura; por parte de
algumas pessoas, de' difíceis palavras
e. frases; que, )ndirectamente, pudes­
sem levar uma mensagem de denún­
cia ou de incitamento.
No número do Jornal do Algarve

de 30 de Março de 1957, pode ver-se

claramente, a marca sinistra de tão
odiosa máquina: «visado pela delega-
'ção 'de cénsura».

'

Podemos; c�mtudo, interrogarmo­
-nos acerca, do seguinte: 'então o Jor-
'nai do Algarve,·pese embora todos 'os
condicionalismos não Cometeu erros
aó longo, destes, 21 anos? É evidente
que sim! Errar é próprio dos homens,
como se dizer-se, e, na verdade. os
.homens' que o dirigiram desde a sua
,arrancada inicial cometeram muitos
e diversos erros. Serão esses erros os
esses aspectos positivos que o jornal'
possui e qUe' fizeram dele o jornal re­
gional de maior expansão em todo
o Algarve, que nos propomos analisar
num trabalho futuro.
Iremos procurar, has páginas de to­

dos os exemplares, alguns aspectos da
História da nossa Província; ño, in­
tuito de a dar a conhecer dum'll for­
ma crítica ,esaber até que ponto mais'
um dos objectiVos âpresentados pelo
jornal, no Editorial do seu prime,iro
número, foi cumprido.' Diz ° �seguinte
essa passagem do editorial: « ... Dedi­
camos particular interesse especial­
mente a problemas de carácter econó­
mico que pOssam servir de orientação
às actividades da província e' contri­
,buir para a sua maior prosperidade»,'
Porquê, dedicar uma especial aten­

ção ao aspecto económico? Porque
embora a economia não seja determi­
nante a todos os níveis ela condiciona,
grosso'modo, a nossa vida social po-
lítica e cultural.

'

,

, Quanto ao primeiro númer� da nos�
sa série dirigida por José Estêvão Cruz
aquilo que podemos dizer, de ime�
diato, é que, os 'seus objectivos de
transformar um dos cantos do jornaI
numa área de discussão de Ideias e

acções é válido, e contribui, neste
Portugal após 25 de Abril, para cons­
truir Um Algarve para os algarvios
através do alerta lançado -'- uma vez'
que o jornal-não apresenta o visto da
'delegação de censura, - aos respon-
sáveis pelos destinos 'do Algarve no'

sentido de caminharmos rumo ao

progresso e à liberdade.
No aspecto estrutura'l, o jornal mari-

I
.

h andado tém o· mesmo -traçado e, estou con-me_o canUI\ __ O - --- - ..

lJ ��;:::' t���:!r:::ar; e:pS;:�ã� jd;n�����' ","
os jornais algarvios.

Hoechst Portuguesa, S.Á.R.L.
2726 Mem Martins Codex

J, C.
Manuel da Rosa Pereira

Maria da Paz Gil Serrallo

(Segue o reconhecimenfo)
,
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,,� FELISBERTO'CORREIA
fSTODO, IDftTl&fJI E
flf[UtiO D E [OnTIB1LlDAIEt
ASSISTÊNCIA' TÉCNICA

......

,cSERVICE-BUREAU,

Largo D. João II. 38"1.·'

T�lafonB 23643

,PORTIMIO
'DeIe� em LIsboa --,---------

Trata .de i Legalização de Sociedades," Registos de
Marcas e Patentes e todos' c?s cssuntos das empreses.:

DIA 2 DE ABRIL

três anos de Constituicao
" , Manuel. da Rosa Pereira e

Maria da Paz Gil Serrano,
marido e mulher, residentes
na Alagoa, Concelho de Cas­
tro Marim, vêm, nos termos
dos art.v" 265 e 1170 do códi­
go Civil, declarar que revo­

gam, para todos os legais
efeitos os poderes qu= conferi­
ram a Rosa Águeda da Silva
Pereira, casada, resldente no

sitio do Pocinho, Vila Nova
de Cacela, na procuração que
no mês .dé Abril de 1978, pas­
saram a seu favor, com vista
à tratar-lhes de deterrninados
assuntos constantes-na mesma.

'Oeste modo não poderá a

referida Rosa' Pereira ,pratitar
qualquer acto em nome dos
signatários.
Vila Real de Santo António,

'16 de Março de 1979.
'

(ConctMão da l." página)

1976, aprova e decreta a 'Seguinte
Constituição da República Portu­

guesa».

No texto constitucional que segue,
estão consagradas as grandes conquis­
tas do 'povo português, está consa­

grada a liquidação do monopólio e do .

latifúndio como formas de exploração
. económica, está consagrado o nasci­
,

.mento de novas formações como as

cooperativas, estão consagradas as' as-
, -sociações, os partidos polticos, o sis­
terna do pluralimo, 'a marcação de
formas .e prazos: legais' para a revisão,
a existência do .Conselho da Revelu-
ção., '

Lembrá-Ia é defendê-la, 'nesta hora
difícil que atravessamos, em que as

forças do passado tentam agigantar-se
para liquidar o regime democrático
dela decorrente, que marca o rumo

certo: o fim dasociedade da explora­
ção, a criação de condições para o

exercício democrático do poder pelas
olasses trabalhadoras, o alvor do so-
cialismo.

'

.'I _.�.,.

JORNAL DO ALGARVE

l6-ee ' em .todo O Algarve

¡CÓDIGO POSTAL.
distrito de Faro

CONCELHO CÓDIGO POSTAL CONCELHO CÓDIGO POSTAL

Albufeira (1) S200 ALBUFEIRA Olhão 8700 OLHÃO

Aljezur 8670 ALJEZUR Portimão 8,500 PORTIMÃO
Castro Marim 8900 VILA REAL DE SANTo Sãó Brás de Alportel 8150 SÃO BRÁS DE ALPORTEL

ANTÓNIO Silves (1) 8300 SILVES,
Faro 8000 FARO Tavira (1) 8800 TAVIRA

lagoa (1) 8400 LAGOA ,Vila do Bispo 8650 VILA DO BISPO

lagos 8600 LAGOS Vila Real. de Santo 8900 VILA REAL DE SANTO
loulé (1) 8100 LOULE António ANTÓNIO

Monchiqu� 8550 MONCHIQUE
.

,

nI Nos Concelhos assim assinalados, há freguesias que não têm'o Código Postal da Sede do Concelho
a que pertencem. Se a terra onde mora, ou para onde quer escreyer, pertence a alguma das freguesias
da lista seguinte,deve'utilizar o Código Postal'aí indicado. Escreva sempre o Código Pos,tal com letra

maiúscula, por baixo do nome da terril (quer no r�metente, qiJ�r no endereço!.
'

FREGUESIA CÓDIGO pàST� FREGUESIA CÓDIGO POSTAL

Alcantarilha 8365, ALCANTARILHA Giões 8985 MARTIM LONGO

Algoz 8365 ALCANTARll.HA Martim longo 8985 MARTIM LONGO

Alte 8375 SÃO BARTOLOMEU Pêra 8365 ALCAl\ITARILHA
DE MESSINES São Bartolomeu de 8375 SÃO BARTOLOMEU

Armação de Pera 8365 ALCANT'ARILHA Messines DE MESSII'!IES
Çaohopo 8985 MARTIM 1.0NGO são Marcos da Serra

'

8375 SÃO BARTOLOMEU

F�,m!gudo ' 8500 PORTIMÃO DE MESSINES '

V,!queiro 8985 MARTIM LONGO

-CÓDIGO--P-OSTAL

() l/númQrV do

'JORNllL·ALGUI1!E
�

-

30 de· Março de 1951
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[OOlervat �. I. R. l.
UInJa-�tf¡oa 6eiCfuIr'J,aJ} e pri� .• idJeSde ISeIl:llpi1e pronlieIllJdIa peilos. vá- Pua ftinaIldam". uana. pa.lIwra. de i!IJg11"J8detoj¡m¡eII]¡OO iIIJO.!I��
T'I.œ:¡ �éa\l¡tiJvlOlS�. apõs o 25 de AJbrIJ¡l.

'
.

. .

.

.

dores illi a 1:odOIs q'lll!llIlltos. nos .lVârfIJOIs Delpart:a¡mentoil NbJJI¡oo.I.�
1Em' �!l:"iIDenJto dio qoo dilJspõem os De� IIIi." 142;t712 � e lin8tJlltudçôes BSIIl;eâIr.I:aJs. IClCJŒI!IllOSOO' ittIaib!a:]b¡à,ram re pelm1t1lraan a 000-

93/74, aneota.-se a este l'IeIlaItIód.o a p!UlblllJaaçãJo daIS DOSSSIS pa;r¡tJ,Clipa.ções· cr� dos D.OI9!IOiS ab)eotI.V<liS.'
.

ft.!loo¡cteiras e Ourtl"aiS a¢lioaçÕ1e8 em tv'aIl0i00s mobl!ll:áaü0\9.
.

Pa!ra fJ saãdo posLtillvo da 00IIIta de <ResuJta.dos UquddOs» Ilia ilrnpoI'- iüa!go.!J. 1� de JaIDieiro de 197&.

tãnJOlia, de 'Et.9c. 1 07� 008$90 propomlOS a seg¡Uila]¡œ aplilJc:oação: .:

.

LAGOa .(Portu".•• )··
Relat6rlO do CQ,nset'ho de.Adrnl·nlstraoáo.·

lAO' COIDiScliho F.l!sOOil o aosso ag'l'adeclLmento pela. pl'ec.tosa colalbQra;çâa
que noe fui'� ao iOOIg'o dio, ex.enolclio.

. ..

IIDm 'CIUIIllIpIrlmento da. Led: e do preoottoodo ms nIOSSOS esta.tutIOI.!i. v'i­
mos wpre.sell1ltar a V. Ex.··. o IRelaitórto. Balal!lÇOo e 00:DtaIS 1I� ao

. ex;eI'cœàiJO de mtl lIlIOIVecelDitos e ætJeIDita. e odito.
(PiESOAIS: - AJp'e9aJ1' dais' �VtElND.AJS) de pescado terem a1lfnJg\lldó o

vaJlior de eosc. 21 9M 005$00 os «Resulilla.dos�es do ExeIlCIclo� aIpl'e­
selDitam a¡pleŒllM UillIJ8, taxa. de reŒlIdiI.tmeDJt DaI oa'dem doa 3%. núme:ro

que CIOIm'JiJdeI'laiII1OJS' dinisutlJCiente e a1<tamE!ilWe �te pa¡ra o �ro

destJa '1InidúSÍ1"1& .

.

Os custos de �ão� os beiiliS de elqJudpaan.;en¡el;o e

consumo (tgasóleo. 1l'IOOes, ,cabos. etc, ) OOIllItmUlWlPi a 'SUlbiŒ' em fieaha.
sem que il!t!é à da.ta, as ·Entidade.il Ooanpeœnroes. se d:etcildlam a dieii1lŒiiT

:aESIElRVAJ LEGlÁIL '
.

.

iRJilSUL'I1.ADIOS T� ,
.

27a098$OO ..

SOOQOO$oo j�'F�edo�
J(J.B;S Ant6Mo OHvrira.�M�
F1'anoi8co José M� Mmlde.s�

C6digo pOltal
Da Câmara Municipal de Alcoutim

recebemos o seguinte ofício a propó­
sito dum anúncio sobre o CÓdigo
Postal. .' .

.

«No jornal do dia 15 do corrente
mês publica: V. Ex.' um anúnoio dos
C. T. T.• acerca do Código Postal do
Distrito de Faro, conforme fotocópia
que remeto a V. Ex.! e no qualveri­
fico ter sido omitido o Concelho de
Alcoutim. Terá o nosso Concelho pas­
sado a fazer parte doutro Distrito?

+ 67'54.9'6$70 Igualmente mencionava a aludida
+ ,4154, 4150$00

.

informação a povoação de Vaqueiro,
57 !Wi'$8� quando e mesma � Vaqueiros, no

_'+-I-{f1�:2�O'98$9õ plural.
.

.
.

Em face do exposto muito agradeço
9433�8$40 a V. Ex.! seja solicitada a rectíñca­

ção à entidade fornecedora da fufor­
mação que rectifique o aludido anún­
cio.
Aproveito à oPortunidade para di�

zer que este Concelho já se vai habi-
tuando a estes contínuos erros. ó que
confirma que Alcoutim é na verdade
o Concelho mais esquecido do Aigatve
pelos Governantes.»

. N. R. - Tomamos nota do re-

Demonstração dos Resultados Lír...u
..

idos paroque'jánosfoifeitoporou':'
....., . tros algarvios. não sem alguma

e:XERCrCIO DE 1978. indignação. Contudo; trat��se.·de
________........... ...... ......_...., �------------------

. publicidade paga pelos�CTT•. ca-
bendo a esta empresa a responsa­
bilidade da omissão; pelo que n9S
limitamos a fazer coro com os mu�

nidpes e a Câmara' de Alco.utim
pedindo a rápida' substituição. . da
gravura ou a indicação.. por qual­
quer outrá 'forma do.'Códi�o. Pos­
tal de Alcoutim q:ue, -até lá. io- .

fo.r.mamos set 8970.. .

.
.

. Balanço Analltlco em 31/12/1978
AOTIVO iP:ASSIVO

p:mm:ros A CURTO ,PRAZO

FOrnOOedores
.

c/oo� .. :.; ..

FamelOeidioa:'es c� e� Titull.æ a PaJgaa'
Sector PlÚblil:oo EsbaJtaJ. •. ; : ..

Oredores p/lfomecl.meM.o de� .

'OU'bro.il 0ned0ir1eIa .Q.era.hs
:

.

T.oItlall dio PassIJvo ; . '; .

894:703$20
226· 84'8$40
929874$50
461395$10

6906739$90

94019561$10

DIlSP01NlJBi]L]DAlDES.

IOa.ixa .

f.De¡pósIJtoI9 à Ord� _

: ..

crumrnoS A CURTO PRA.OO

DelpósliJt:os a 'I>.razo : .

��.::::::::::::::::::::::::::::::::::::
�'CO!DI�s .'..•......•

]¡lXJ)�NCMJS

IP!rodIUJtOIS Bloabalc10'8 '" ;.: :
.. .. .••.... : .

'189586$46
788590$45
976176$90.

18958'6$4ó"
788690$45

--g¡g lq'6$90

532401$00
165204$3Q

1111808$50
6M2�$50'

2486646$aÕ

532401$00
165204$30
i nu 808$60,
657232$5(1

2466646$30

SrntM.çm LlQumA.

riAlPiTAL E :P'.R.ES'llA.çoœ IS�

.

¡lO œo 000$00
10WOOOO$OÕ.,1'88.818$00

11S8818$OÕ
,138818$00
138818$00 RES'ElR,IV.AJS

llMJOIBllLIZAÇOES �DN.AiNClmIJRAJS
.

lPdclpaçôes de -eapliÍ:trul 'DIOIUitIms emJpreSa,s .

Partllclpa.ções de Oapiital na p1'6pria einJpresa
.

3161127$30
3151127$30602700$00

69095¥>$OO
7 CitI2 !2ro$OO

602700$00
6 909 54..0$00

.

7 M\2 240$00 R'ES'ULTAJDOS 'l1ItANS!ImAOOS
IiMO:BliLIZA.ÇOES OQR¡POR'EAS

.� die -1976 , , ........•..............

�·del977 _
.

Õ 14!55 055$50
+ 2971 04-7$70

�'-i7'i oõ7�8ô
3576843$00 220000$00 3 006 84'3$00
474-654Jt30 .

.m296$90 4J32' 257$4{)

'1�906$10 . 366871� . 1 092 034$80
.671'3Q$OO 67130$00
181765$130 7fT··958$60 103 80'6$70

.

52U644:fOO ;3 022 687$80 . 21201 956$40
..

10 983 84>2$90 3796944$60 7186898$30

6OOQOO$OO 30000$00 570000$00
6ooQOO$00 . 30000$00 67ÕóoO$OO

2Z 679 1124$1O _3826944$60 il'8 852 779$50

.. T.emrea:lOl9 reoUl"SQS- na:turadJS : ; .

.EddlffclOiS e óutms tOOIDistmuçõe8 : .

Eqlli¡pamerul:ois EáJsIJoos, OuitrSiS, máJqU!IIDiaJs' El dnsta-
." lações M •••••••••••••••••••••• ••••••••• .. ••••••

Ma,teI1ial caIl'gIa. rbrrun:spOll'llíe .•.......•....•..•.•...•.••.•....

'. EqU!1pMlliEllIl.OO :AJdimIal¡J¡swa.,tlvo e Ml()jblllilártllol d1lveJ.'so
Outras ]mo¡bilJ:hza,çÕ€iS Co!r¡póreas - BarOOl\l de lPeisoa

�ÇOEiS DNOORiPõRíEAJS

Prop1"iiediaidel dndUiSt:ria.l, \01.litrOIS� e COIDJtJr.aitos.

��UliDOS
ResuJ1ta.dOis oorrellIties do Eoœr!cOOllo .

IR.œuilta.dIOs Ex�œ' iElœIlc1clo .: .

�œ EiK:erolcios� ; .

T�taJ: día sbt'\ll!!.Çã:o liqu� " .

Tdta.� do. PaiSSIIro e SIituIa.çAo l.Jqu1id& .
ToItail diO! :AlatdlVo : ; .- . 1& 852 717'9$50

-' . �'

.

O '11écMoo de Contas,

AmdMa QœtOlM 8CJlJ1.t06�
.(? 00mIelJli0 de� •

�t:e: - Jog¿ J'� Lopæ a¡e Fig,u,Mred!Q. LMf¡¡;

VOIgIail:
.

�oIa:s I!ndIoIíaJ.I:S:.
RrodutOiS AJClaIbaÕiO!IJ 147828$00

2008601$60
1l«à�$60'

'VeIIJ!dJaB die� e FIoodUltos: .

ViCIDidrus die iMer:� .:................. :2460783$1.0' 24607'8;31$70
. V:e.ndai.!J eLe Produtos ¡A¡œ¡baQoi.s •.....

.

11 500$00 11 500$00
VendialiJ de P,� :.............. 21 904 005$00 m 904 005$00

-:-24 876288$7'Õ 24376 _288$ro

Ooo.npms:
.

(l'djæca.dioa"lJas :
'

. 2298601�

2298601�
ExdistêalJclais fIIDiaJIIs:

�toi!I AoaIbaOOs
"

-1S8818$00
23(J761l$&o

.

17�

RJece:tta.s F� Oç>rrentes
'

RooeIItIa.s de AplLcaçôe.!J rWniaDceIil'as .

OU'trals iRecelJœJs : .

8438$20
312�01$00

.

..2() 918$70
Cusbo dAiS ex:LstêlDio1JaJs V'eJIKl!da¡s e�:

':PIrodiutos AJoaibaOOs •......•.••••....;. ....•..•.. '.' .' '.' .. : .

� ..
_

.

FomeolmeálltOiS e Ser.viçœ de TerOéllros .

Impostos :lndLreatos ' .

,

9010$00
2298601$60

61167$90
024- 455 266$60

2307611$60

6 11112 976$50
1.904-9$80 -61æ92!3$30' 8�007$00 GaI!lh.os.�� do !EÍcerdo1o

GaInho:s dOs �cf¡aIo.s� .

470000$00
3895JOOiIlmpostOs d:Ilreo1lois· .•.... : .....•...........

·

·

.

.. DespeOOls 'COIn o Pes� .- ,
..

[)espeaa,g FÍlIlIrun.c¡ed,ra,g ••...•••••• '" .•..... -: •....•...•..•.••••••

OUi1:lras DespeisaIS e mnoargos : '.c' .

�ções e \RJeiinteg1rações : : , .. :..

242314$00
14: 528618$4()

61�$90
'lIS '99$00

�

14: 628 <m� .�....
.

�
TJ.� OM$70 !J.6lMO 1'32$00

23 779 769$9Ó
Perdasext� œ� , : ...
PeJ'd,a¡s de exer'clclos aiD1leriores : '

.

10550$00
617�$80 7fT 2'92$80' ,

Riesulitai<los iLfq:u:I.dióa , . 1{11�098$90
� -9291611$60·

- '.

Valor de iBa!IIImço .. iDiferenQ81S
�aÇão QUJa.iM1I... !VaOOir Valor total

da.die NœnIIiœIl de aqUJiSl.çã.o Flut�ã.o
P�

U� Tote:l lewI.daIs 8;
. dei vaQ¡ores reiJultJã&íJ

AJCÇõES
..

. ..

íPIesoa. 1Swl, S.. A. R.. L. 00 1000$00 1000$00 90000$00 90000$00
SOiolJeda.de Ooeâ.nd.œ. .AitttlI:reI:ra. iSAJRIL. 1-3 1000$00 1000$00 13000$00 13000$00
Ooopernrt::Lva dos .AJr!madores da PelSaa da.

SaJr,dün:Jlha, 1 100$00 100$00 100$00 '100$00
MIdJi¡OO1..F8J� le iEX,pIortJa¡dioir!e¡s de , -

OoInseawaa de Œ>etxe. SAIRIT.J. 4996 1.000$00 1.000$00 .. 4,99 600$00 499600$00 a)
510() 600700$00 602700$00 ..

CHOCADEIRASa) 1R61'ere.se à� de apeœ!S '1.0%
dQ œpLt8J1 sociail.

O TéCII1'I!oo die QOOt&!l.
A'lllt6rri() C"ia&<mo 'fJ�t()f POII'gan.a

o 000ISe1h0 die :A.JdirnIIIJ:ldaçliio.

PresfdeDte: - Joaé Joaqunn Lopea de Figueiredo .L.tt,$1t

��: - JO.é- Antdmo QlWe!imM�
. (CQftcltK -na 7." p4gCM)

Eléotrioas 8 OIlZ, vendem SI

IllJ. BD A8lrf: 141"-81ull
279

-
VÂ'SILHAME
DE 2 A IO 000 LITROS
De çastanho e carYalh•.
Forneço par. todó. o.

po.tos do Pafa
Pedidos para:

I, Joaquim 8.' Monlelr.
Tel,fone 7GJ42

VALE'DE SA.TAR£.
198

CarlArlo Nalarlal de Vila .

Real de Sauto Anl6nlo
A carge dó Nltárlo: Lie Joio

frederico de Oliveira Telo Mexll

O Ajudante,
Manuel Clemente 28Q'

PRAIA DE'AVIRA
.

-"Vende-se R.estauraJllte na
Praia de Ta.\IIira, devidamente
� e classificado !em
3.a cluse.

. .

Contact:ar·como próprio pe..
lo It.eletone 2æ47 - TáIvira.

242
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DESPORTO NO
--------------------------

ALGARVE
FUTEI.IOL EM COMENTARIO Se�ão de João Leal

.Jua_n 'Ba ron, de ,Huelva

vel[eo 'o L [inuito Urbano de Vila Real' de !a�Jo Anlón'io
e" Seniores 8000 metros (4 voltas).
A. supérioridade

'

do espanhol Juan
Baron, dé Huelva, foi notória, tendo

. vencido destacado com uma diferença
de cerca de 30 segundos. Juan Baron
encontra-se em fase de treinamento
para urna competição de relevo na

sua pátria, onde se irá defrontar com
os 16 melhores' atletas de Espanha.
As suas marcas pessoais cifram-se em

30,10» nos �O 000 metros e 14,9(1» nos

5 000 metros. '

'
.

, As clessiñcações foram' as seguin-
.tes: ,,' .

Prova extra para Juvenis - 2 vol­
tas .z: 4000 metros: 1.2, José Vieira,
C. Par. Fátima, '12.40,6;.'2.2, Leonardo
Jesus, C. Vela de Tavira; 13.27,9¡ 3.2,
Paulo Simões, Náutico do Guadla�a,
13.52;' 4.2, Joaquim António, .;Nâutlco
do Guadiana, 13.57; 5.2, Jose Car�os
14�08;'Por equipas venceu,? NáutICO
do Guadiana, tendo-se classifícado em
2.2 lugar o Castro União.

.

Juniores 3 voltas' _ 6000 .metros:

V, Joaquim Pinhei�o, Lisboa. 18:17,�;
2.2, Luís Costa, LIsboa, .18.40,9, 3.,
�tónio Joaquim, Santar:érrt, 18.41,3;
4.�, Francisco Dias, Santarém, 18,45;
5.2, Carlos Machado, Faro, !8.50.
Seniores - 4 _ voltas 8.000

metros:
.

1.2, Juan ',Baron, H,!elva,
23.44,5; 2.2, Gualdino Viegas, L!sboa,
24.13,8; 3.2, Óscar Santos, L!sboa,
24.26; 4.2, Renato Graça, LIsboa,
24.48; 5.2, Armando Guerreiro, ,Faro,
24.57. .

..

Por equipas venceu a de LIsboa e<?f!l
9 pontos, em segundo lugar classifi­
cou-se a de Faro com, 22 e depoís
Huelva, 23, Castelo Branco, 49, Bra­

ga, 50; Portalegre, 62, �vora, 70.

Jornada pouco expressíva para as REGIONAIS DO ALC;XARVE Quase que de surpresa, os víla-rea-
formações algarvias a que assinalou o

-lenses viram surgir na sua terra a pri-
recomeço' dós Nacionais após mais Portimonense e São Luís qualifies- meira edição do Circuito Urbano. de
uma eliminatória dá «Taça de Portu- ram-se para o Campeonato Nacional Vila Real de Santo António em atle­
gal». E escrevemos «pouco expressi- de Iniciados ao venceram 'as zonas do tísrno, realizado' no último domingo.
va» na plena medida' ém que, para

.

Barlavento e Sotavento do Regional Partícíparam na prova atletas da
álém da derrota do Farense, foram do 'Algarve, organizado pela Associa- província de Huelva e das associações
eriçadas de dificuldades as vitórias al� ção de Futebol de Faro. As duas equi- de atletismo de Lisboa, Faro, Santa­
caneadas. Em Portimão e sem q�e pas vão disputar, no domingo, a final rém, Portalegre, Beja"Castelo Branco,jamais estivesse em causa a. 9uestao, dá competição. Participararn na prova Évora e Huelva.

.da vitória dos locais, ao Portimonense 14 clubes.
'

A organização da' iniciativa coube iifaltou brilho e determinaçâo, enten- No que respeita ao Regional de Ju- Associação de-Atletismo de Faro que
dímento e conjunto, para �esolver; �s I venis Portírnonénse (Barlavento) e contou cõm a colaboração da Secçãosituações'surgidas. Em Olhao, a VIto- Olhanense (Sotavento) chamaram a si de Atletismo do Clube Náutico do
ria do Olhanense, aconteceu 'n? de�- os primeiros Iugares e a qualifícação Guadiana, dos Bombeiros Voluntáriosradeíro minuto e num lance infeliz automática para o Nacional, enquan-' de Vila 'Real de Santo António, .dos.

dum defensor do Sacavenense: ,'. to.os segundos classificados de 'cada Escuteiros, da' Polícia de SegurançaNa Tapadínha o Fare!lse su�umblU zona _:_. Torralta e Farense, vão jogar .

Pública e foi patrocinada peta Câmara
ante um Atlético necessitado de port- para a escolha do 3.2 representante Municipal de Vila Real de Santo An-
tuar para fugir à '«zona es�aldante do algarvio.

'

tõnío.
'

fundo da tabela». NO" domingo o onze
O trajecto deste ano, com partida na

da' capital algarvia é favorito, ainda
Praça Marquês de Pombal, no canto

'lúe em jogo que se anteve com c�r- C.., LUM8O F I L IA Norte/Oeste, compreendeu a Rua
tas dificuldades, ao receber o Nació- Teófilo Braga, Avenida da República,
nal da Madeira. O Portimonense tem CONCURSO nA .SOCIEnAnE Rua de Angola, Rua D. Francisco

�

que pontuar no Lavradio, ante, a� C.
.

Ó H RTENSE Gomes, de, novo Rua Teófilo Braga,
U. F., para manter as: pretensões. COLUMB FILA O, Av. Ministro Duarte PachecoIpàrte),.

Acredita-se que o Olhanense a viver ASociedade Columbófila Hortense, Rua 25· de Abril, Rua 1.2 de' Maio e
um bom mo�ento regresse sem .per- das Hortas dé Vilá Real de Santo An- chegada ao local .de partida. .

per." tónio, fez disputar em 25 deste mês Concorreram equipas de Iniciados
Na III Divisão e num prélio com o concurso de Rio Maior II, com o Iuvenis, em 4000 metros (2 voltas),

um final acidentado o Silves. perdeu seguinte résultado: . Juniores" em 6 000 metro� (3 voltas)
nó derradeiro minuto com o Espe- 1.2 e 8.2, José Viegas Ramos; 3.9 e

rança, derrota que afa�tou. g,rande- 4.2, João Sebastião Madeira; 2;-2 e 6.2,
mente as suas pretensões. Aceitável os Jorge H'. Ferramacho; 5.2 e 10.2, An­
nulos registados nos .prélíos em qu.e tónio Vicente; 7.2, Carlos Alferes Ce­

intervieram o Lusitano e o Quartel-, rina e 9.2, Francisco Salas.

rense, o primeiro a amealhar pontos
para' se manter e o,segundo Já �em
esperanças de fuga a despromoção.

,

No domingo um bom prélio se an­

tevê em
.

Lagos com' a visita do S�­
símbra.. Previsões pouco favoráveis
nas deslocações. das restantes turmas

algarvias.'
.

RESULTAnos DOS JQGOS
CAMPEONATOS . NACIONAIS

II DiVisão

Portimonense, 2 - C. Piedade: 1

Olhanense; i - Sacavenense, O
Atlétic�, 3 _ Farense, 1

,
m -Divisão'

Silves O - Esperança, 1

'Lusit�no, O _:__ Santiago, O
Quarteirense, 2 -'- Serpa, 2

CA'MPEONATOS DISTRITAIS
,

"

I.Divisão

Moncarap�chense, 2 - L. Bairro, 4
.

Culátrense, 7 - Operários, 1
Leões '.favira, O _ Marítimo, ,3 .

, Sámbrazense, 2 - Fuseta, 1
11 Esperapças,· O _ Çampinense, ():
Monchiquense, 2 - ArIilacenense, 1

Lágoa, L - Inf. Sagres, 1
M. Alvorense, 1 ,,� Torra!ta; 4

Juniore,s

r'

II

"

Esperança, O - Armacerienses,
são Luís, 1 -:- Lusitano; 1

. Olhanense, 1 '�Torralta, 1

"Silves, 4 - A. Lagos,. O

Juvenis
..

',Pliseui, 1 - Lusitano, 1

01haitinse,' 4 - Sambrazense, O
. São Luís; 3 - Tavirense, 1

Louletano, 1 � Portimonense, 3
Torralta, 10 - Campinens'e, O·
A: Lagos, 2 _ Quarteirense, 1

,

Iniciados

Cainpinense, 1 _ Silves, 1 '

Portimonense, 5 - Lagoa, O

EsperaiiÇá,'12 _: A. Lagos, O
São Luis;" S - Fuseta, 1

Olhanense, ,O - Marítimo, 6
Lusitano, '4 '_ .Farense, 2

'J'OGO PARTICULAR
To�alta, O.':_ Esperança, 2

JOGOS MAR'cADOS PARA
O' FIM DE SEMANA

CAMPE�NATOS NACIONAIS
. n.Di�são
Farense-Nacional .

Cova da Pieâade-Olhanepse
C. U. F.-Portimonense

'111 !Divisão
Esperança-Sesimbra

Santiago-Silves
C. e Indústria�Lusitàno
Odemirense-Quarteirense '

CAMPEON�TOS DISTIUTAIS
I Divisão

Leões Bàirro-Culatrense
Operários-Leõ_es Tavira
Marítimo-Sambrazense
Fuseta.Beira Mar

Campinense-Monchiquense
. Armacenenses-Lagoa

, Inf. Sagres-Alvorense:
Torralta-Louletano

Juvenis
Armacenenses-Louletano

Lusitano�Espeia:nça
Torralta-São Luís

A. Lagos-Qlhanense
Silves-Tavirense

QUARTA-FEIRA
Esperança-Portimonense'

Torralta-F;lrense

J. PODlbo LOPOl
MÉ1DlOO

IDSTOMATOLOGISTA
OffiURGIA ORAL

Consultas diárias com mar­

cação.
R. Reitor Teixeira Guedes,

3,.2.· tele!; 27833 - Faro..

FAZ 'PÚBLICO que, ·se encontra aberto concurso, pelo
prazo de vinte dias, a contar do dia seguinte 80 da publka
ção deste· edital no Diário dfi Repúbilca, para adjudicação
da' empreitada de "IDlrâ_sti'utura. Eléctricas (posto de
transformação; rede de distribuição em B. T. e rede deHu

Em'cumpl1'll!mitmto'!daS mOIim<lliS! lelgIad8 ei'estiaJtuitM1i'llJS.�()umpl'e--nOIS wb�
'bl" )

.

B i d C pe ti demeteir 8, ,voilsa apreciaçãol () nosso ip'rut"eIOOr .sobre o re)a¡t6rIJ()i e oontas minaçào pu lca para o a rro a 00 ra vr.z

da iAkJrndlnJlJstração, !l"ettIereŒ!,'be!s ao '8JD!O de mia noveOOOltJos e ,setetnta.e Odto Habitação Ecollómica Lagoeil.e, em Lagoa II

iProcedellÍools aiO l<lŒllg'O do exeI1cirJclo à lV1eI"dlfdœ.ç.ã.o pe�ca dia eserita

P'REÇO BASE . 27875524!00e MalOlreS, dia SOICILed:aKlIlt, que sempæ:e i€!nc<mtramOIS em hoa Ql'Id¡em e �m •• •• ojII
OOD1e<:m"dância com aiS� lieIgatils te estatutá.ri:as 13lP'l:iJcã",elJs. " CAtUçA.o PROVISÚRIA 69683$80O

.

OmISeilftlo de :Mlrnl!nill:lti-ação ¡J�estooJ ooqos os e¡sru1lJroo1mentolS pe.<- "
• • •

dddoo no dJe;con-er dia. noSsa �e ft¡�a. .

ALVARÁ EXIGIDO: VI categoria da classe correspono ¡reJa,1:6rdo; do Conselho (lie' ÁKbd!nIi;gt;reçâo !El: O'S �œs doouttnJen-
,

.

:
"

_ dente ao valor da adjudicação. .

tos que 'o woompama.m, evddealJci!lUli1 ,clairlaménte os sãos· m"litIérlos IVllilo- .

r¡j,m�rJicos ado¡ptaOOs, os qu,a.&s p'�t� UIm<lli 'COl1ooCita a;p1ielCliJaçáo doo
A abertura das' propostas terá lugar na primeira reuFesuiltadO's apiUiI"ados.. nião ordinária que se realizar após o termo do pr,azo acimaA�stIll¡ é mosso p�er qúe¡ ��Vleli6: )

l.à _ o ReIla.,t6írID, baJa.inço e cdm:-as t'e1aJtdIvOiS ao �eTiciclo d'e 1978 referido. .' .

.

,.
As reuniões ordinárias efectuam-se às segundas e quar2.· - A pl'IOpO'sta do Ooinœlho <fu Adan!iniiiSbraçãO roe1atlly'a à alp�

.

çoo dos re\SUi1tado's.
,

,

as TERÇAS-FEIRAS de cada mês.· .

,.
3.° - Um 'Voto de 'loumxt� 'ao cOnge;l!ho d� AWni'l1:i.9tra&ãó. pela com- O processo do concurso poderá s'�r consult�do todos

!p:etêncià. el dedfuCação na icpndiu¡Ção da "'Ma da :mtnpœsa. os dias úteis durante as horas normals de expediente, na
4.° Um¡ 'VOlto die !lmwoa:' a Ito.dos CIS COI1Ja.IboI'adoil'eIS p:e:J.o dlntet'esBe Secretaria desta Çâmara Municipal.

,

e Zélo re!V1ellados ·n'O. deselIlPenlho das 8l18B �ões:
Paços do Concelho de Lagoa (Algarve); aós 22 de

�OIS, 24 de Jane!Œ'O de 1979.
Março de 1979. ..

o Oonoolho FdJScaj},
D"'. Fra� Jœ6 A� Rodri�,el8 _�tIe "

. O
. José Viei'7"(J¡ Oa.brita - y'Ogal
JoIJa. Oo� de (}a1rva1Jw, - Vog8Jl

O Grupo Columbófilo do Guadiana,
de Vila Real de Santo António, em

18 do corrente, 1'10 'Concurso de Rio
, Maiór, com 890 pombos obteve o se­

guinte resultado:
1.2 João Medeiros Bandeira; 2.2 e

3.2, Maliuel de Jesus Monchique; 4.2,
António Costa Vargas; 5.2, Caetano
Costa Guimarães; 6.2, Xavier e Fer­
reira; 7.g, Francisco Correia Vargas;
8.2, Rafael e Branco; '9.2 João José
Horta Ferreira e. 10.2, António Palma
Geraldo. '

A solta de Coimbra, em 25 do cor­

rente; 'pelo tempo não estar em cO':­
dições, teve de efectuar-se por RIO

Maior, no total-de 100 pombos, e o

resnltado -foí o seguinte:.,
.

1.2 e 6.2, António Palma Geraldo;
2 ..2, Ilídio Rodrigues Martins; 3.2• Raul
Serina; 4.2, Francisco Correia Vargas;
5.2 Jorge Manuel Conceição No­

gú�ira; 7.2, José.Gonçalves; 8.2,. João
Oliveira; 9.2, António Martins Ma­

deir� e 10.2, Luís Caravela
..

o Jornal do AlgarVe vende-se
em Faro. na Tabacaria Far�

raép.a,· }tua D_ li'raI).çi.�co Go­
mes,42_

Automóvo I vendS-SB
DATSUN ....... 2.200.;J:> gas6- �

leo. quatro :poIIita¡s, com: mui;..·
tos, extras estado de conser·

vação impecável, para pa¡rti­
cular ou Servl� de Táxi; oca­
mao única. Resípœta. ..,_ Estira­
da Nacional, 67 - Olhio.
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e'OMPRO
Propriedade na região do

Algarve, com ou
.

sem' habita-
ção. .

Resposta indicando área, 10-
culizáção e preço ao n.o 295,
deste Jornal.' 293

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV' - SIMlWI '

"

Máquinas electrónloas
'

Pessoal especializado
Exeouçio rápida

Ao 'seu .dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ,

ZONA DO DIQUB
TeleL 23121/2 - POR1.'Il\-IA:Q

I'

VfNDfDOf(
Admite.-se

Tractores e Alfaias. Para
Empresa Grupo A':'_filial de
Portimão. Condição essencial
ser residente na área de Por­
timão, Si1ves ou Lagos.
Resposta a este Jornal ao

n:"-256. -

Trczspassa-se
Mini-Mercado Maria Caro­

lina, ,«A Cave», situado no

Edificio do Correio, Rua de
Sobe e Desce, Praia do 'Car­
voeiro-Lagoa.
Tratar pelo. tel�f. 5749� das

14 às 15 ou d8.� 20 ás 22 ho-
ru.

PARA QUAN'DO O SANEAMEN- constituíram autêntica surpresa que só
TO DA ZONA DO CHINICATO? homens que se' dedicam de alma e

coração à arte 'musical, nos Podem
. Passámos recentemente pela zona oferecer.

.

do Chinicato e ao vermos que abriam Como a Escola Preparatória Júlio
valas ao lado da E. N.' inquirimos se Dantas tem centenas de alunos queiam tratar dos esgotos que correm a recebem lições de música de J. M.
descoberto, atravessando a estrada em Pedrosa e Anatólio Falé, oxalá a obra
alguns pontos.

"

prossiga, e este, como lacobrigenseDisseram-nos que se trata de serviço, que é, organize outro Grupo Musical

.U·o'U"I'lal' 'O",'tlUII de f
..
aro'

deJ:��a�:� ��riC::::��o ede���e ta�- .

!���I;p���od���t��is q�r:.P�sõ t��;í�
. ' • i

to sé, fala, a propósito da semana'do tulo musical podem ser muito úteis.
Or=�Df. ,I:-SI: Até ao dia 12 de Abril de ambiente, não haverá que evitar que A semana do .arnbiente encerrou.,

, os esgotos corram a descoberto ao
com a apresentação do ante-plano de

C _._.,' 23 26
. 1979, aceitam-sepropostas, em longo da estrada? Estará a zona. do Urbanização de Lagos e exposição dasasai novo com e' anos

carta fechada e lacrada, para Chinicato destinada a cartaz antr-tu- respectívas peças desenhadas. O ar-para temar conta de casa. de
f

.

t d peixe fresco nstico'do Algarve? quitecto que está proe,edendo aos tra-estrangeiros, Pessoas, extre- orneclmen o ,e,,, , . Durante mais de um ano foi a es-u»

d'
�

tã O patentes balhos disse dos seus pontos de vista
mamenta .sérias, e competen-

c As con lçoes es a .

trada em estado intransitável; agora sobre o referido ante-plano. Assisten-
t d ......... 'h ·-'1 nos Serviços' de Aprovíslona- os líquidos -pestilentos a atravessá-la.

tes com experiência, técnica como oes para' esem�ar.1.4 car-
mento, . Praça, .D ... Francisco Em que ficaremos? .

l"
'

go, de pre.ferêncía. no centro: arquitecto José Ve oso, tiveram ínter-
a

.'

es Faro: venções de certo modo preócupantesdo Algarve.
,

10m·, -, -. NA SEMANA DO AMBIENTE
porque .à primeira vista, o PlaneiRe te J al I

.

I" t F,:M LAGOS', MEREOE ESPECÍAL .

I
. 'spoSita a es om· ao O'_Servlços de Aprov sumamen o, RELEVO' O Al)IBIENTE �:t�sf:��a��a n�ce��fd:J� v��:n��e q��n.o 94/7-9. . 281

'. ,. I
.

dt' I'. ,

_ MUSIC�L meio plsêatono, rura ou !fi. us na,
,

carecem ganhàr o pão de cada dia.

A�el filueire�o Init �u[H��ore¡" �e�[a ·e [oU!erv8t �IAIR.L �:���:/l;:�i£ ;����a�;r:��r���;
que nos extasiam; foi grato constatar?

LAGDS ...... (Po,rlugal)
,

na noite de 18, no.Salão Municipal,a

A_'J'garve.

presença do coro infantil e inst,rumen-
-

6 _",...r...",,) �- tal da Escola Preparatória, de . Júlio '(Ocmç'lll!!!ãlO dç£ _.o I!Y'M"'-- -

'b
. � dDantas, que, so a onentaçao o pro- ,

.
. d

-. .

, a B I à' D8monstr�'çao de Resultados CesSor J. M. Pedrosa, proporcionou' Para comprar O,ti '9'en �r VI"n IO an ·a Inço B . IJ '.. à assistência momentos agradáveis sob I vendas, terrenos, moradIas e

E·xercfcio d.e' 1978 todo� os POJ?tos de vista, porq_ue as
i qtiintiLs' em bollS Ioeais, cori

canço� oU�Jdas, ou a gravaçao da ¡'suite Teixeira ;._ Rua.. de Sanobra mfantll (<Pedro. e o Lobo» de I .

.'
'

.•

Prokofiev, de.vidamente comentada,' ta JustA. 22-2�o .e,.sq. - LISboa
7õ��$50

Horta com ramadas no Sí:'
tio da Ponte -Vila Nova de
Cacela.
Trata: María da Conceição'(

Vaz, Vila Real de Santo Antó­
nio, R. Vasco da Gama, 28-1.°.
us

5 � AldWbeil FaibI1iICian'bels � �adrirJeli de Coœe.riV'8i'S
. de_·Pe:bce. SlARL ;:. .

,OI'édd.1:!Os a ouil1to: pll'azo .

8 _ Ais �tênci<llis :tramslltaram. dO'm» die 19711 (lOIX)I
os IIII.eiSlllOB � .

i2"_ :o�� com o Fle:ssoail:
Remunerações dOIS 00Œ1pœ Ge1ielntJeis .

/ Ordenados el ealáJrJ1o<s : .

E!nœ>rgos sobre rtmlUltlWações •.....•.... ';; ...•... '. ; ..

375000$00
1:1 686.675$20
2466943$20

122

17 - :rmabiliza.çõeis afOOta's a cada. uma das aotwddadeis
da. empresa:

.

A:� Â: - Conser:vas de ;Pe'Dce .

Ac1lLV'idade B: � :PeSca. � .

18· - 1�.5'20 Aicçõ,eIS de 1 000$00 iCada.
"

23-'

90 kcçôeiS .de 1 000$00 œ¡d¡a na :Pe,séa Suit; llñ:.' ...
13 Acções de 1000$00 cada. na Sociedade Oceâ!D!1-

ca Altunei!l"a, S. Â. R. ,L. .. .

1 AcçãO de 100$00 na Ooopeil1àtwa d�'s .Am\!adO;-
res de Pesca, da Sard:inha. .

4900' !AJcç.oos de 1 000$00 Qada na·�e1�Fabrltcan:­
-tes e ExpootadOll'es. de Conservas de Pebre.
,S. A. R L., oo.OOŒlitra.nd.o-Sei apen;3JS�
10% do capiiba4 ;' .

Va�1S 1Il101l1Jina¡j,� de aqudlSiçã'O el mvéntall'iação.

O ''l1éc!n!Íioo die Ooot:as,
A?Iit� ,(JaetalilJoi. Santo's POII'gana,

9'
. Coœelho de Adt)'lJiinllStração,

J� vaaqui¡m; L(J!pe8 d� F'iguef¡redo,-Lu'4
J(J$é António OUooftro¡ M�'8

499600$00

5592355Wl
5391487$5.0

90900$00

1:3000$00

l.()O$,OO

Par�cer do Conselho 'flscal

Poupe Dle'sel

COn-lpre urn_

t'
• • •

DEUTZ
o tractor

p,or SI

Nilo se

que se amortiza

ano ap6s ano

deixe engana�

FACA' CAL·CULO'S _

Concession'ário éxelusivo para' ó Algarve:
TAV,lAGeO'

Rua Jeeques Pessca,
Telefs.- 23115 -22928

26- 26--A
TAVIRA

CII/"" titi l""

Joaquim de Sousa Piscarreta

TU'RISMO
,

- '

"

Tomaria apartamentos e;.¡ploração, equipados QU não

aparthoíel, ou conjunto turistico, entre Albufeira e Monte
Gordo. Tenho exper.iência industrial e profissional 17 anos

e vast�s relações estrangeiro. Resposta apartado 1307
LISBOA Codex.

VENCE-SE,
Morradia em Silves" Rúa Cândido dos Re¡S. Amplo ter­

reno, dois pisos,' 15 œ��� Telef�ne Silves 42317•.
".

'

,-, .'
.
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ABEL DA SILVA SANTOS, Presidente da Câmara
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Presidente da Câmara Municipal,
Abel da 5ilv. Santo.



.

candeias Nunes

QUANDO h� '�d'';¡�n�s 'tJÚás refe� dade; lembramos a conveniência da .
.

rfamos nesta secção, �. papel=di- colocação de um dos referidos con- AIC·.:_ CONCURSO'nE TÀN<;i-O?
fícil de criticar" reIcj#v,citf:¡énte õsauto- tentares nas traseiras da Escola Pri-

COMEMORA�SE por todo o mun-
ridades "administrativas, ou chaman- mâria Feminina, assim como outro na .

i/o.á spa, atenção não exagerávamos, rua Manuel de Arriaga, situado. na ' do, em 1979, o. Ano Internacio-

pois, eiectisemente, 4lgU/nãs vezes, re- parte' lateral do entreposto da cerveja nal 'da Criança. Também em Portu,

sulta o aporiiarde situações anacróni- Marina, pois sendo locais de passa- gal, todos os dias,' nos chegam noti­

cas, incorrectas ou mesmo ridículas. gem, são vergonhosas as lixeiras que' cias de 'que; aqui e ali, uma ou outra

ali se formam diariamente. iniciativa, ata de carácter'oficial, ora
;. Agora, no [indar .do Inverno, veri-. nascida' das mais "diversas organiza-
ficamos agradavelmente a renovação ções populares, assinalam essas carne-
que se pretende .iJ.ár .ãs 'coisas velhas Aurélio Bonança morações.
ou em mau estado e que se estende E se muitas veze«, por [alta de
por vários, locais habitualmente muito meios 'ou carência de perspectivas cor-

trequen. {adds no Verãi», ou seja: pin- ft-r-u'arve' expon" moranuo!
-

. a rectas, tais comemorações 'pouco mais
tura 'dos bancos em redor da Praça

'

d b ad
M.. Pombal; há,muito carecidos de .

_ ,

são que um. gesto e oa vont e,
. aliás sempre simpático e mesmo assim

tinta, substituição e colocação de vi-

par!J !J I:oropa necessário, casos há em que, atrav¿s
dros; assim como a respectiva pintura U U L' , do AIC, se procura a participação das
nos-belos candeeiros que. ornamentam . populações em maniiestações que pro- ,

a nossa bela praça e.que têm sido sis-
pRINCIPIOU mais um período' de põem a compreensão e procura de so­

tematicamente partidos pelos famosos exportação de morangos do Al-
.

luções 'para os problemas mais pro- O PEPUTAPO. da Assembleia da
Jogos de bola, perante 'a indiierença

garve .para vários países europeus, o : fundos das crianças. Que não são ape- República, eleito pelo PS," dr,
de quem .tem

,
a responsabilidade de

que vem confirmar as potencialida- ; nas os homens e mulheres de amanhã, Luís Filipe .Madeira, endereçou ao

zelar, pelo. património (le todos nós. des da região algarvia para; a
.

produ- .
num mundo

, que poderá ser e será presidente deste órgão de soberania

Verificamos igualmente.o arranjo e ção . de' prirnícias hortícolas de. alto mais justo e mais fraterno, de acordo o seguinte requerimento:
.

colocação de alguns azulejos ao Ionio valor económico. No decurso desta com as marcas que nôs, os adultos, «As- caracierístícas geo-climâticas
da .avenida Teófilo Braga, ainda que, semana, foi exportada cerca de uma

. lhes imprimirmos, mas seres obiecti- da Região Alganvia são de molde a

para surpresa nossa, continuem as ra- tonelada e meia de morangos por via vas" 'concretos, actuais, com, direitos justificar que' técnicos qualificados, A.. REVISTA de administração de­

toeiras, com a periga de enfiarmos o aérea para Francforte, Londres e Pa- que é crime sonegar-lhes, com neces- nacionais e estrangeiros, nos domí- mocrática «Poder Local» divulga
pé num dos buracosdas grades.

.

ris, o que -faz 'notar a necessidade de sidades (de afecto; de conforto, de nios do ambiente e da hidrogeologia o 'SeguiRte.- comunicado: .

..

Apreciamos os funcionais bancos: dotar o Aeronorto de Faro com um alimentação, de saúde, de educação... ) considerern o Algarve zona pré-desér- . '.

d"!
.

y . ti I I t d
.

E «Questões re
..
lacionada.s. com. o tu-

e cimento co ocados no jardim e eficiente terminal de carga que' inclua que será monstruoso não lhes satis- rca sem para e o em oqa a uropa. .

'd .. If'"
. " "u tIt t cão rretou que rismo têm' vindo, recente.mente, a ser.'

avem a margina e, e ectivamente, e tambérnjnstalações frigoríficas. fazer; tendo como limite, apenas: o ma a cons a a a aca
.

.

.

. d it I rt
... alvo de' intenso debate, na, nossa re-

opinião e muita gente .. a não como- máximo que a nós todos e a cada os mesmos pen os a e assem os su-

did d d
.

G' d d I gião, por motivo.jía promulgação da
I a e. estes. Constatamos o facto e um individualmente for possível. cessivos ovemos, es ,e pe o menos

é pena, pois aqueles são para durar. . . E em Portimão? Três meses vão 1970, para a necessidade urgente de Lei' das Finanças '. Locals e dos pro"

Blbll"otoca Munlclps) ...

I b é' d
.

t
..

, - blemas levantados pelá..
sua aplicação,

Cremos que existe. igualmente uma' li
.

.'

«f .passados.sem que, até agora, se visse evar a ca' o uma s ne e In ervençoes .

f d'
f f

. no solo que possibilitem prevenir um em particular no que se re ere ao es-

anomalia com os horários e folgas dos asse o que asse com vista a assina- .

tino 'a' dar pelas' Câmaras Municipais
f 'el Ber ardo de Passo's 'om I A' It'

.

I d C' tal desastre mesológico.
.

.

uncionários: os sanitários públicos, n ar Q no n ernactona a rtança. às -verbas respeitantes ao imposto de

pois se compreendemos que estes te- ',') Sabe-se apenas. ---' o que é muito
,

Entreessas intervenções surge como
turismo.

nham as suas horas de, descanso, outro' 8a-o 8.ra-.s de Alpo"rtel'
pouco _ que a nivel de Câmara Mu- 'geralme�te r.ec0Il!endada, quer pelos ..

.

, I á d
.

seus efeitos imediatos quer pelo seu ,Ma·lS· recentemente, a 6 de Fevereí-
tanto-não compreendemos que :os mes- nicipa est cria a uma, comissão para , " ..�

,

mO's se encontrem encerrados em de- fqzer. ,. não se sabe o quf. ". ;,:"' ;;:œla�lv6,;:�&)�? c�st.o, ql!�r ,pel� sua ro, O gàv�rno fez publicar o decret.o�

termlnadàs horas e iIias,' provocando.'
.

Pois;: flmigosf,a'J;��'pe"i�ncl.:áná.;',nbS', ..cPA'at�c�b�!Jg���,;!:té8��ca, � :rettll1ça_o d,a, -lei 1�!79, modiCiÇtllldo. levemen�é _

a

. -

d f
.

1 P OR iniciativa da Câmara Munici-. ,
t

. .i· " ..
�".,� '''¡¡gua (ias correntes plUVIaIS por melO c.om, po.s,ição .dÓS

.... 6.rgãos.'.,·¡i.a. C.omlssao·
sttuaçee.s ·pou,c.o. e' i. ic.antes n.o l,o"..qq...��· , <:",.�abde �ã:",'llrá¡ *". Qt""', .Al,noy''''! fJ-lJUf! nes as cOIsas ...m4;'_Qm�ss(l,g:ç��." ,.', .

. , . ",. :' L .

.

'","

'"
� "'", 'C' 'J:' .. >C.i'!:!' ,:ilmcnte s,e mexe, .desde que não d.e' pequ�n�s barragens de':,�:rr.a v�., R:e¡¡ipnal d!!

.

:!ut�sIJl� ,do Algarve.
Pedem-,!os paFa >eha'(i'f,!'t§ a ''a��fI'Çqq s�r;1I�s1a!���¡,j;l�¡h�l;!��'lI?teStli�� � ,iJlIê'�:ii:'i'iip¡/¡õ"(J¡lii�6rganl{aç¡;ey .¡m} "tl(fa .no «htñter}¡md¡> ;:_al�atvl?�,�m'Jf!.� Esse "d}�c,t:eto-Ie� :':�1, entr�t�nto! e em

do' pelouro�'j/'ii Câfrtãrti,� �jJdt¡i: "(];. p'tIr�'
. VlIJa,'¡prêençñe.�4o, a�sll,Jl;, um vaz¡çl- cu -

-

, pulares' que, mais tecnocraticamente, 2'mero de l�rgas. cen!enas. rCT'\ ,\"' ' breve,;,ser. sttpmetld� a
. r�flflcaçao pel�

· tléu[(!ridf;ldtf;_'ile" b{tá�f!IJ?;j/las'..},tp.ffi;( �tuí'�l�' que :de 'há"iTI,filt? .. ,�eé.vil1h�" �à- se vêm.--, chamando " para.o efeftp Or'7- ,�"..p��-_I:l��.!!� ,.lm�d!B:t�. d�ss�..

s ba:ra-, AssembleIa da Repub)¡c�!
. .

,",'

d�.sm(llrzaçtró.,( ej1J '4�r.eçççrÔ' dos' sgm.
.-.• :�,�l!dp sent.lr: Será denemlQada Blb!Jo-

. - - . que iIevldo ã InICIatIva partícu .

'ô b ri
tá'rlos uma' ,¡n'dicari'do" a" --Espanha" é' <teca" Mumclpà1-,Bemardo de, P1,\SS05; fJamza_çoes, Nao:Go�erna�,entGls. If gens, .?, ," 1" d

-.' Com () objectivo" e cohtr¡ uIr. Pf! a

ou(r
..a.' 1!.� •._c."q,.r¡r.(),. Ppos.tp, cO,!:tl �é¡ti4.o, .em.. hO)11.e�à�êm:::!i,o." iltlst�e poeta, �frj<;'?,i '::q'fr,�mda �eno.s sê,'!tJexe .q'!a.nto mars ,lar, ,se conta��iiltia°ç�o a_r::s á ezenas,

, ,o debate em torno destas :.questõC<�t­

prOlpldo '0 'qú'e;4conf6 é ô'bv¡'o, 'con�' ah naSCIdo e:serã 'Instalada n9 edlffcl()".l�es_ fC?,��·,r Nefta� fo!,dlçoes, qua_s.e, ressaltam a
'.

gua no, ,que de tão grañd,é importância 'são

funde: '" """"",-0"" ,.,",;""""". ...._" " ,da ant,fga_Escola. -Pr,imáriaAu,e¡ para, r liempre, ast:oml�soes sao (armas, mUls � tIIiI'·s';·' plgiIncf) I páraFo tlfrisrrfõ"1ilgarViõ e-naO só, pela

o. efeitó-, sofre' várias ¿bras dê' ben�� ou m�nos subtiS ou �UlS ou . menos

f"
-

"
.. ,. .'... .'

'grosseiras de burocratl2;ar' de empa-
Iclaçae,. '

"

"tar, de adiar, de fazér qu� anda não
-------------.........._ .' andando. N,ão será o caso? Oxalá qúe

não. .

,

De qualquer forma" bom seria que
tal comissão «descesse à rua», a con­

tar o que cqnta faze.r e os'meios com

que conta: Certó?, .

Para que, ao merlOS, se desfizesse a

negra suspeita de que a comissão ca�
marária nomeada para as comemora�
ções do Ale em Portimão pretende
realizar (certamente lá· mais para, o

ll9l!. Verão)... um concurso de tango.-

A S exigêndas da vida llevaram-me a de' Castro Marim. deveriam'; ,reparar
contactar os serviços da C�mara, nisto e remédiar o· érro então coine�

Municipal de Castro Marimr A re- tido. É qu� obrigàr (, público
-

_'. "OS

cepção' do público _ dos munícipes municípes _:_ a conversar eom,'os fiui­

_.:_ é feita por intermédio de um bal� cionários. ness!). incómoda e 'l(isível ,pl')�
cão enVidraçado,. com gljifJhe�s, atra- sição, numa posição. qué pareçe re;

ENCONTRO DE AGRICULTORES' DO AtGARVE
'lés. dos quais dão-sle e .re�ebem-se as cordar os tempos feudais' em que os

.

"

..... ,

.

_

'. :':'. .' explicações e infor,m�ç.Õ� n<:c;essárias laca'ios fálavam aos senhores cuwan-

para os assuntos que vamos tratar. do-se' humildemente, num. aspecto ',�e-
,

'Nada disto seria anormal e repa-, servilismo desumano, é cQisa que já

�'ILV,E c:t.
.

.

rável se não. fora oJacto de'.se obri-
'

não se aceita nos tempos decorrentes.

� � gar o público _ os munícipes _ a. O·município não vai esmolar ou im'-

pe:rmanecerem mlm� .c.urvatura do:sal. pIorar, humilhantemente, qualquer fa­

enquanto :se fala .. Posição verdadeIra- voritismo dos serviços can:tarários. Re- .

mente incómod,a ,e
.

imidequáda, sob: quere, isso sim, a prestação de um.

todos os asp'ectos', e pela 'qual Iila:t se· serviço a que terá direito como cida-

vê os rostos dos interlocutores,' ft' não dão. Para esse efeito' é que se. consti-
conta já com mais de $5 anos, a fuga M

." .. . .'

d, d Ser". que Se faça. -li.. m..a .dobragem mais "" tuíram. as· Câmaras uill
..

êlpals.·
a Juventu e para outras profissões
por não verem na agricultu'ra um 'fu- .,acentuada do_:elemento e¡;p_iilhal. Nem: Dê-se, pois, àquele envidraçado 'uma
tuFO condigno, o áiJmento da impor- mesmo s.e çhega a;verifiear as altera- .

disposição de melhor estética, ma�8
taçãQ dos produtos agrícolas, o au-

. ções dos traç_9$ fisionómicos de satis- digna, mais humana, mais clara' e VI­

mento dos preços·dos factores de pro- fação ou aborr,ecirqento dos funcioná-' sivel do, aconteciment0. Est'dmos a

dução, adubos, pesticidas, maquinaria' �rios e do p¡Jblico _ dos m,unícipes -:r- lembrar-nos, por' exemplo, pel,a. pró­
e sua manutenção, a: importação de em'relação às reacções pertinentes de. ximidade, a disposição'do balcão da

.

6 mil hectolitros d'e vin'hci que põe em c�da qual, ·por· motivo dj! natureza Câ.màra Municipal de· -V'Ha Real de

risco a PFodução. naciônal; a impor. 'dos factos que se trata e expõe. Santo António, porquanto a configl!-
.

tação de 2 mj;l toneladas de carne de . Efectivan:tente, foi .muito infeliz a' ração existente em Gastro Marim.

porco «o subsídio atribuídó sÓ veio' ideia de quein projectou' semelhante provoc1,\ indrsposiç�o individttal, cha­

\J�l¡;fio., Os actuais responsáveis pela cota e alguns comentários indesejáveis.
.(Oonclui na � .• pdgtnGj ,<' âdmiriistração da Câmara Municipal como os· que tiVemos ocasião de oU-'

.
... ',:0 ,.::.:>' vir, em. associação àquel� que em

n6s próprios estavam a despertar.
.. ,.

.
.', ,

,

Assim o merecem os ¡p,unícipes cas-

tromarinenses.
'

...

."

bo,ntl.nuando •••

,I

Algumas vezes, temos chamado a

atenção para (i ídzta de limp,eza nas
·

ruas e avenida principal. COngratula­
mp-'!,of ' com, a informação do pr,f!fli­
dente:jfa Câmara de qué, futuramente,
tal defiCiência' será, SUPrimida•. f)'Qis
passará a haver um. cantoneiro de lim,.
peza, cqm carácter' ·permànénte,. nà
referida avenida'e

.

a�' tecolha do lixo
na 'parte comercial passa a ser ¡eita
depois dos estabelecimentos estarem

apertos.' Igualinent� serão distribuídos
.éontentores em várias :?9nas da vila
e, querendo aproveitar a, opartuni-

COMPRO'
, ••

' •
. r

.'
'.

":

"

' ' /
'"

·

',' Vivendà. 'bom acàbamento
e quinfal, perto de praia.
Resposta indicando preço e

10calizf,lçãO ao n,o 292, deste,
Jornal.

I

I

I'

problema .a· dRlerlifila[ão. do II
Algarve obje[IO �e reqoerimento

-

,
'

.

..

-.'
�o Parfi�o !o[iali!la'

.

ALMEIDA CARRAPATO E :C4'BRITA . NETO
PRESENrES NO' SEMINÁRIO

"

'SOBRE:TURISMO
. ,".

DA IEVI-STA ,«PODER'·LOCAL,�

CA-STRO'MA'RIM:
.

.

.

UM HEr�RO QUE MERECE SER ATENDIDO

e Munidpios

A Agricultura que o Algarve tem e a q·ue que,r

Freguesias
AUTARQUIAS ,q�JEREM A LEI

DAS rINANçAS LOCAIS
'

ArENDENDO. à indefinição do Go­
'. verno sobre a aplicação in te­
gral tia Lei das Finanças Locais, a

C. Municipa] de Lagos apdà à A. R.
que na ej-iscussão do ,O. G. E. seja
cumprida a sua aplica,ção integral, fac-

, tor .d�,<;Iesen�olvill}ento das p,opulações
deste País, tão ansiosamente esperada
çontTibuindo assim para a: verdadeira
autonomia das autarquias, que consta
da Cons�ituiçã<:> da República».

.
'Moção' idênHca foi aprovada no

ConSelho de Administração dos Ser-'
viços M(ínicipalizados de Lagos. Ou­
tras, também reclamando a aplicação
'da lei, haviam sido já aprovadas, tam­
bém por unanimidade na Câmara e

Assembleia Municipal ds: Vila Real
,de Sa'nto António.

REALIZOU-SE no últiIrlO sábado, na·
Sociedade Filarmónica Silvense,

em Silves, q Encontro de Agricultores.
dt;> Algarve, promovido pelo Secreta­

riado das Orgal1izações da Lavoura
do Algarve.

.

O Encontro, conforme se previa,
foi um, êxito, devido à larga partici-'
p<lção de agricultores (entre, 500 a

-550) e o maior de sempre a nível re­

gional, conforme ouvimos a diversos
presentes, e tambéÍn devido -às muitas
intervenções que caracterizaram é! vi­
vacidade com que foram ·debatidas as

questões, O objectivo do Encontro'
era analisar a agricultura nQ Algarve,
para o que foi apresentado um pro-

·

jecto de c'onC!usões sobre o qual se'
debruçaria j o plenário e. que seria:'
posto a votaçãQ no final.

'

A Mesa qué dirigiu os trabalhos"
era composta por quase todas as orga-,
nizaçoes ligada�' à agrIcultura .. Viam-

· -se representantes da Liga de Peque­
nos e Médios Agricultores de Silves,
Agri¡¡1-A,ssociação dos Agricú!tores do
Algarve, Cooperativas Agrícolas de
Portimão, MOl1chique, Bordeita, Ta­
vira e a Casá do Povo de MeXi­
lhoeira Grande e ainda a representa-'
ção da CNA -.Confederação Nacio­
nal de Agricultura.

. Das diversas exposições dos ·inter-·
venientes, ressaltou, na generalidade,.
as carências com que a agricultura se

debate, por falta de apoio estatal, con­
forme referiu o represeritante da'

·

. Agria1, que também comentou as con-
•

R EAtIZA-SE amanhã às 15 horas,. dições deficientes no campo da. Saúde,
'

, nas instalações da Cooppra:tiva de Educação e Seguro Agrícola, que fa-
Consumo Popular de Faro o I Encon- zem do agricultor a classe mais expio­

, t1'o das Cooperativas de Consumo" do rada.'
Algarve, com a seguinte ordem de· Para a CNA, o tema foi a pequepa
trabalhos: taxa de crescimento da Produção Mé-

1. Infqih1açÕés� '2. Organi�ção do 'dia Agrícola anual que se vem ci­
Sector; 3. II Congresso das Cooperati- frando há muito tempo num magro
vas de Consumo (discussão de Teses 1% e ainda a actual situação: dos tra­
e 40 Regulamento). balhadores Agrícolas, 45% dos quais

ViTI-MAS DOS TEM·PORAIS

'1

A ASSEMBLEIA Municipal. de La�
. ,:' gos, 'aprovoU pôr' unanimídade,
uma mQção., 'cujo teor ,divulgamos:
«A Assern.bleia Municipal de Lagos

e¡¡p'ressa, às populações atingidas pelos
.temporais que assolaram o País nas
últiinas: semanas, a sua grande Soli�

darieqade: face à tragédia de que fo­
ram vítimas».

I Eo[ontro da!: [ooperafivHI
, '�e' '(oo!omo

.

�B !; Algarve

A- -Cen,traI hidrQ-eléctrica de Shil'k�L C!lnstr1iíu-se ,�u!D
estreito e profundo vale do Caucaso dQ �Qrtê;, .

Pela sua complexldade e ortgínal solUçãiU�QÍlica, é uma das
obras mais modernas' dI) planeta.

.' ..'
..

QUANDO,' :0 ·.ALGARVE
,

"o
• ,"f'

SE'" ENCONTRA EM LISBOA
COMO muitos milhares de portu­

'gueses vi e li o anúncio da Se­
mana do Algarve ern Lisboa. Mais'do vi/hão, bem. ressaltava a reprodução
que o, reclame dl!, TV, que aiñda é a duma Casq. AlgaT-via, rodeada por ar­
preto e brancQ, atraíu-me. â colorido tífic.es que trabalhavam o barro' ou
do sugestivo cartaz, (ão profusam.ente faziain sapatos (ipicamente algarvios,
colado pelas ruas dé' Lisboa, ':, de cores garridas, cosidos em. fios qes-
E, com a família, fui ao Pavilhão lumbrantes e solas de cábedal,. e, dô

dos Desportos. Era'irt poucos os. stands' outro lado, a representação das termas
mas a simpatia dós que ali estavam das Caldas de .Monchique, ,onde os.
era transbQrdantc. .

" visitantes, se.m. nada ,pagar," podiam
Aqui, uma ofert(l dum me.4tolJhQ� beber uhia' garrafinha de águq_

qunia am€n,qoa ou duma água de E .por fim, depoiS dum lanche lÍo
Monchique, atraíam o visitante para bar, oitde lião nos arrependemos de
o Algarve, para o visitar, para o co- dar 10$00 por cada 'copo de um belo
nhecer, e, porque não dizê-lo, para vinho de' Lagoa:, porque '''a sua -'qua­
adquirir de 'imediato os seus doces. lidade bem' Q merecia; âssistimos a

regionais, os ·figO�, : as conservas, as. umr,z 'l1Ulgnífica eJÇibiçqo 'do· Rancho
aguadentes de figo e alfarroba, os tra:' Folclórico ,da .Luz de Tavira que de­
balhos de cortiç_a, 'um sem número de, liciou toda tI assistência na tarde de
belos objectos de ar(esanato" artistica- 10,de Março dé 1979.
mente bem disti-ibuídos"nos pequenos; Bem hajam, organizadores da Se­
lugares, bem ordena'dos 'e iluminados. 'mana Algárvia. Venham até nós, mais

E, na zona de espedácutos do Pa, vezes!."
,

.

,

por Vítor Cardoso

problemática: levantada, esta Revista
promove no próximo. dia 7 de Abril,
sábado, pelas 14,30 horas, no Salão da
Assembleia Distrital de faro, um Se;
minãrío subor-dinado ao 'tema «Os pro,
blemas do turismo e o futuro da Co­
missão Regional de Turismo do AI-
ga¡;ve», ..

.

A Revista «Poder Local» pode,
desde já, anunciar que .foí confirmada
a presença e participação do sr.' dr.
Júlio de Almeida Carrapato e sr. Joa­
quim Cabrita' Neto que exercem 'as

funções, . respectívamente, de Gover­
nador Civil-do Distrito de Faro e Pre"
sidente interino da Comissão, Admi­
nistrativa da Comissão Regional de
Turismo do Algarve�.

., ,

Foram 'também convidadOs' 'à par­
ticipar, os pre�¡¡dentes'e vereadóres dê
t�d()s .

os
. municípios' algarvias, ,pem

como' técnicos e pessoas ligada:s ao

sector.»

Comandos
dos.,Bombeiros'
reuniram
em Faro I,

D ECOR,REU em Faro,' na Associa­
ção dos Industriais de' Hotelaria

do Distrito, uma reunião dos coman­

dantes e dirigentes, das Associa�ões de
Bombeiros do Algarve. Presidíu' à mes­

ma Q comandante José Hlipe Ribeiro,
de Tavira, novo pre�idente da Federa­
ção respectiva, lade,ado pelos coman­

dantes Cascada, de. Lagos: e Berl1ar­
dino dos' Municipais de Faro. Antes
da e�trada nos pontos prévios a deba­

ter, o presidente dir.igiu saupações ao

novo ·comandante. da.- AssociàÇã9 dé
Silves. O comandante Pais. Lobo;,: do�
Voluntários dé Faro ohamou a aten­

ção para. a hipótese· de as ellcutas de
rádio dos' Bombeiros poderem �captar
as comunicações. dos :rádio-amadores
da «bandit· do cidadão», de modo a po­
derem ser mais, faciIFnente. atendidas

eventuais situações de emergência.
Pelo. comandarite' Sérgio Baptista,

de Vila Real de Santo António, fo'i
lembrado'

.

que em reunião' ariterior
havia sido preconizado um encontro

de directores 'das Associações de Bom�
beiros, que não só' nã,o se realiza!a
como

.

não se vira que" a sugestao
trouxesse mais directores à r�união
que decorria. Pergunt?u se �avla no­

tícias sobre uma· desejada .. caIl!ara de

descompr€ls&ão para os' bombeIros do

Algarve,- eqúipam:nt.o d_e ,desencar�e ..

ração, curso de hmlta9ao d�:, avarl��
e. reunião com os preSIdentes ôas Ca­

��ras do 'A'lgarve� para estujlo de; ça­
sos pendentes. Referiu tam�ém que

Lagoa já tem' r�g?l�!1le�taçao apro­

vada pára a oflclahza9ao d,os .seus
bombeiros, pelo qüe sena cOll:,;emente
alertar o Município d,aq�el� vIla p'�ra
o interesse �a' compare�cll7 as reumoes

dos bombeiros da provIncIa. '

,

Já dentro da ordem 'd'e ,trabalhos
da sessão, os representant�s da Asso­

ciação de Bombeiros de VIla Re�l 4e
Santo António, l.� comandante SergIo

Baptista, 2.�, comandan�e Romual�o
Pescada e chefes Munhos e An!ón!o
José, descr�veram com abun?�ncla
de pormenores aspect,Os da re�m¡ao de

delegados da Liga dos BombeIros Por­

tugueses, que há se¡nanas �e efect�ou
em Coimbra e a que haVIam podIdo
assistir, à mesma aludindo .também
o comandante, Pais Lobo. TaIS. assun­
tos derem motivo a troca de Impres­

sões e esclarecimentos com os outros

dirigentes algarvios.
Foram igualmente ,abordadas even­

tuais presenças de represent�ntes al­

garvios num curso de. aperfelçoamen­
,to' a realizar em Barcelona e o pro-'

blema da fixação de taxas uniformes
para os serviços préstados ,pelas am­

bulâncias. ,

Atenção, portanto, senhores edís de
Castro Marim ...

Zé Luís
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